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----IIRIO 20 (Transps) - o ministro Ám,araa Peixoto, epôs deeleear onteh1 no" CI��e �'e:" Eng�rtl hc:a'ria q.ue_a çriação do Ministério da:Viação e Ob'ras Públrcas foi .ê:rr� .

,

imperdoável, anunciou que o 9ovêr�o está dispos to ,a, substitui!ll� 'pelo Ministério dos Transportes e CClmunicações'.,. ,

.'
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ínimo Ântes' "do
·

i Trêsssinar
RIo', 20- (V.A.) '.:...:.. Sob o comando pessoal' do

ministro Batista Rlam.Os, trabalha-se ati'­
vamente nó Mmístérío do' Trabalho ..para .que,
-os-novos-níveís de salárío-rnínímo possam ser

decretados àntes do dia"3 dei outubro próximo,
Em princípio, está assentado um acréscimo de

65%, sendo esta-a tabela em elaboração:

. Capitáis Salário atual
.'

Cr$
4,500,00',
4.500,00
5,900,00
4.500,'00

,,4:5QO,00
'5.000,00
-5.300,00
6.000,00

Novo Nível
,

'Cr$ s

7.425,00
7 .42�,OO
9,735.00
7.!i25,00
.7.425,00
8.250,00
8.745,00
9.900,00

estão,' Má cerca de uma semana, trabalhando
em '�egj,!lÚ� de . tempo extraordinário, sendo
,que no dia 12 .últírno o SEPT fechou para li)

público, 'P3l'ét que houvesse maior rendimen­
to de trabalho,

Todos os esforços passiveis estão sencil.fiI
empregados para suprir as deficiencias do õr­
gâo técníco, que permitiu a '�atividade ilegal
das comissões regionais de salárío mínimo por
maís (/2 20 meses, criando dificuldades qUase
insuperáveis à revisão salazial, Aquêles órgãos
regionais começarão as suas atividades na pró-

, xima 'Sema112., pcssívelmente segundo ou ter­
-ça-feira, sendo esperado que o caráter de, ex-

'

cepcíonà.lídado previsto Il!3, Consolidação seja
reconhecido em duas ou três reuniões das. ór­
gãos técnicos, sendo logo a seguir, em outras
tantas reuniões votados os novos 'níveis. O g�­
vêrno está no firme propósíto de atender aos
apêlos dos trabalhadores decretando um sa­
lário de emergência, antes de 3 de outubro.

Recife
Salvador'
São Paulo
'Curitiba
,FIQria'�ópolis •

Poi-t� AlegJ_:ê
� Bela Horizonte
Guanabara

ela As secções de Prevídêncía Social, Estudos
e Análises e o ;:g'abinete do diretor do SEPT

Deputado Ruy Hiilse rompe com Irineu em Crieiuma

Cricâuma! dar,á vitória
Celso e Doute] 'por
três,' anil vetes

O sr , Adhemar ,:1e Barros, pro­
cedente de Videira e com desti­
no a Florianóp::;I'.:, passará hoje

. por JoinviUe. O. candidato pes­
(, I. sepistas à Presidêhcia da Repií­

bhca não virá à cidade, mas .se­
rá saudado pelas ::;.: us correligio­
nários e amigos 1;0 aeroporto do

Oubatâo, onde descerá às lii;sD
horas. O. sr ,

Antonio FranciBcG
de Mira convicta ,;;s pessepístaa�
os 'simpatizantes (;0 sr , A«b.e­
mar de Barros a partíc'par da
recepção solícítendo aos qae
possuam condução própria que
compareçam ao seu escrítórtc, à

as eleições poru'a margem supe- rua Vi.sconde .. de 'T'aunay, às :16
ríor a três mil votos. haras..

...• � ,

CRIOIUMA, 20 (Do Corresp.)
._ O sr, vanío Fa.ra.co, preeí­
dente de Partido 'Tra.balhist�
Brasleiro nesta localidade, a,

firmou que a Aianç.a Social Tra­
balhísta vencerá as, eleições, sen­
"do queLott Jango Celso Ramos
te Doütel de Andrade vencerão

I

,NOTA OFICIAL DO P.ScP:

---

------..;,:--'---_._�- . ,=-' .•

-.,.. O PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA
.

visando eselare­
.
cer ao ,eJéJ:toradó·,jóiIívillense, vem declarar públícamente 'que:

.

'I"""'::" Nffi,o correspõnde com a verdade, a nota
.. publicada Im

<dJORN'AL DE. JQINVILLE», edição de' 15-9-60, segundo
'qual, 'êste diretÓrio municípal tenha aprovado por UNA­

N�IDADEi pE VOTOS, o 'apôío' às candidaturas de IRI­
'NEU E PÀUEO BORNHAUSEN, respectivamente aos g..
vêmos do "Efstado e Municípío; outrossim que. naqueêa
'l'eunião, irregular, diga-se, «a votação foi de 16 votos '.a,

favor erio pela neutralidade do pllJ:tido».
.

II - Por an:bóvacã'b dêste diretório em reunião realizada em

.

. data "de' 15'.-d� corrente, considerando a Irregularidade Wt,
ríectsâo tomada em reunião' anterior elo diretório, julg'llU
pQr; bezh: tornar sem efeito àquela decisão, para que um:a;

'vez tenha o diretório municipal sua situação devidamen­
te .Jegaj.ízad,a' no Tribunal Regional Eleitoral, convocar li

Convenção Municjpal do PARTrpO,. afim de delíberar
sôbre a escolha ou rumo � seguir no âmbito municipal.

Joinville, 17 de Setembro de 1.990.
" DffiETóRIO MUNICIPAL DE JOINVILLE

CONRADO DE MIRA - Secretário Geral.

Recon�eço a firma de Conrado de ,Mira, e dou fé.

'joinville, 20 de Setembro de 1960,
Em test.� I.L. da verdade -". (

Ivan Luiz Rib:eiro - 1� Tabelião .

AO PO,VO'DE JO'INVILLE.
A propósito de rumores' que têm sido postb� em circulação,Por certos porta' , :' .

.

tografia b
. -vozes udenístas, a respeito de uma ro-

a qual t o, cena em que apareceria o .sr. Paulo Bornhausen e'
a. UNtií.�I� SIdo mandada confeccion.ar por adve!;sários sem"

gentes d O::NVILL.ENSE, com a, responsabilidade dos diri­

blicamen�S tres PartJeloo que a ip.tegram, vem declarar pú­
CQn"e'

e qUe nada tem a v'er com, o suposto fato nem ten'' ...... Clllient d .

--

P"nha; p
o e semelhante coisa. Recordando que em cam-

�e d� tai assada� nossos, próprios' adv�rsários utilizaram-'
rio, com

s eXI>edl
..ez:.tes, qu� depoís "àtribuiam ao lado contrá­

nião PU'blo prOPüsIto de criar reações desfavoráveis da OPI-ICa querem -
. .

lense Para t�.· o� nes�e en�ejo alertar I) pov� joinvil-
qUe os re! .

IS Pl'ocednn,entos, deixando certos desde já de
b' , endos pr

<' .

1I1dade no
ocesses fàrem usados nenhuma responsa-.s caberá Pelos mesmos.' '. .

Joinville, 20 de Setembro de 1960.
GERALDO IWETZEL

Pte. do ..Diretório,Municipal do PSD

p
RODRIGO LOBO

te. do Diretório Municipal do PTB

ARNALDO RUD_ll.L ARINS

�.:retório Municipal do PRP.

= ..

- _ .. _----.�-------
- @ ;_,�_�_�i.I_

Na !lo�1Ven�ão. .do PSD joinvill�nse, que deu apô,il) á' candldasu­
ra do sr: Il1!:LMUT FALLGAl'l'ER', reuniram-se os proceres que
vemos acima" Da esquerllla para a direita: d'ep. i.enoir· V-árgdE
Ferreira, Adernar Garcia, Helmut 'Fallg,a.tter, Celso Ra.mos, Ro-

drigo Lo�o, dep. Atil�o Fontana. e dep. J. Gonçah7es.

A UNIÃO JOINVILLENSE não é um pa.rtido político, mas
uma coligação de, correntes partidárias que' resolvera,nl

unir seus' esforços para· tentar a renovação' do/i>anoramlt polí­
tico-admirtistrativo em Joinville o que foi plenamente conse­

guido com a eleição do sr. Balt�sar Buschle. Desd� seu 3urgi�
menta a União' tem crescida, como um movimento tendente a

.

estabelecer unida(:l.e política de <Joinville, cr,i�d0 condições de
maior (}rogr,esso pa,r.a ,a,_ .Com11nidade. Hoje vemos que sua ban� ,

deira está atraindo' o povo em massa,e as fi:l!,!iras de .seus ac1ép­
tos; engrossam dia a dia" porque o povo teni compreendido a

sinceridade e elevação de lÍlropésitos em que se inspiram os ho­
mens que a idealiz.aram e a formaram. No próximo pleito com

seus candida;ós H. FALLGATTER. CELSO RAMOS E DOÚTEL
D� ANDRADE, mostrará a Uniãp JoinvilIense que já constitui
uma grande força de opinião ai influir decisivamente nos des­
tinos não só de JoinV'ille mas tamoérn de Santa Catl\rina,

Prograrga Cieral Das Palestras e

(omidds' da União Joinvillense
Data.

M "

:;lI -'�uarta - ROdrigo Lobo Final ela J.oão Colln - Defronte de Vicente Perelra
22 - Q'lltntà - :Arna-ldo Eudal 'Arins - Defronte o Salão AffonsO Pena
23 - Sexta - )'Vittich Freitag --. Cruzamento do trilho - Na Estrada Federai <No-

. ,<
.

va Brasília)"
24 - Sábado - Dr. Heitàr Guimarães I - Estrada. sa.nta Catarina - Casa Nova
25 - Domingo - D,r. Manoel Fdntes - Pirabeiraba - Salão da Soc,iedaãe Guarani
26 - Ségunda - Dr. LeÍloir Vargas Fel'!'eira ,- ,Salão' Reiss - Rua Ottokal' Doeriel
27 - Terça - Livadário Nóbrega Praça ]I.,110nte Castelo

'
,"

28 - Quarta - Eugenio Brueske Boa. Vista - 'Salão Adhemar Garcia
29 -,QUin1;'a... - Baltasar' Buscll1e I,tamn - Rua Graciosa...
30 - Sexta - Vál'ios Praça Nereu Ramos - .Ou em caso de chuvà no

I � Palácio dos Esportes,
I l ' (IJ?AlLlESTRAS: Pel.a Ridio Difu sor:!- e Rádio Cultura, às 19 :hGrall).

II!.;.;;;;••�-;.�::;.-:-::-:-�-.,_;,�-:;;-�""�.:;;;.-;.;.,;;;.;;;;:::."""",,. ' .. ,- - - , - .. -,. b
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U Com
•

15m
O .arcebispo de Porto/Alegre, D. ViceR� Scherer, tem sido �ma

, v{}z�v!gilante da. Igreja contra a penetração do comunrsmo

naJvidà. Institucional do-nosS1> país. Cônscio dos seus deveres de

past�r "0 antíste não se a,(ll)mmla nem transige, levado por con­

�idcra�ões que não teríam cabimento no ânimo de um chefe es-

pil:itual de sua. alta .responsabilidade. .

'

,

Est�mos agora: ás vésperas de um pleito de grande significa-
. çãe para o destino do Brasil, sendo natural que os líderes cató­

licos procurem orientar o rebanhe, acautelando-o ao mesmo tem­

po contra as insídias de um ilúmigo cujo cuidado mais constante

tem sido a destruição sistemática e implacável da religião e tudo

quarito representa. .

,
'

.

,

Na Russia, nos países satélites, na China. Vermel:b.a., p.or"!!ftda
a parte os templos e o clero são os primeiros baluartes contra

que os comunistas Investem, por saberem que qualquer vest�­
gio de espiritualismo será. sempre uma. barreira aos seus propo­

sitos de domínio e escravidão doo pova.

Assim nada mais cetnllreensível do lIue a atítudc das auto­

ridades eclesiásticas brasíleíras, sobretudo os seus che­

fes de milior categoria, procurando e�lal'ecer, o eleitoirado 'P�ra
que não se deixe levar pelos engôdos dos comunistas � par toda

a parte manifeste a sua complE:ta repulsa aos 'Candidatos que

com êles se entendem, barganham ou comprometem.

i\làs seria ulba:< grãve Ínjus.Hça e�volver o marecha! Lótt

nessa condenação por.que entre todos os candidatos não -se pu­

d·e ter a mínima. dúvida de que será. êle quem J'I1.ais se �'porá aos

vermelhos' se no c1l1'so do seu govêrno pretenderem alçar I)

cqlo Pái-a 'realizar 4entr·f} do nosso país os propósitos imperiali3-
tas da"lJnião Soviétic·a.

O marechal Lott é católico praticante e mais do que isso

. ,.

de um' seldado sõlidamente imbuíd-o
possui a educação crvrca �

dos princípios morais de sua profissão.
.

.

O marechal Lott sabe do que são capazes os comunístas e

não pode estar esquecido do 26 de Novembre de 1935, quan�o
os seus c.mpanheiros de armas foram trucídados nos qua�eis
pela horda vermelha, dirigida. por uma sueía rl.e estrangetros

que o sr. Luís CarIas Prestes introduziu clandestmamente n��
ta cidade para apoderar-se do govêrno, em nome da. Umafl

Soviética. �

O ri'iarechal Lott não snlíeiteu os votos vermelhos e DaO fe'l:

com os agentes da Rússia o mínimo acôrdo. Não .05 rec�beu nem

com êles parlamentou. Está, pois, inteiramente livre e Isent� de

quadquer responsabílídade na. posição }Wlítica dos mescovítas

que se acham a serviço do Impertalísme vermelho.. ,

1: preciso pois que o clero não confunda a. reafídade ��.,
coisas envCiI;endo 'o marechal Lott em sua. legítima campanha

de prevenção dos católicos contra as manobras dos comunistas

dlsfarçades em nacionalistas.
'Não seja esquecido que .foi o candidatq da PSD a umea

autoridade brasileira que disse a Fid-el Castro, quando esteve

em visita a nosso pais aquilo que o barbudo precisava. ouvir.

Lott· condenou as barb�ridades da revolução cubana) decla;l"�n­

do que os .fuzilamentos haviam horrorizado a consciência ,demo­

crática do povo brasileiro.
Não menos peremptórjó tem sido ae proclamar .11. sua eo�.

pleta a.d.esão ;a,o sistema dt: solidaried�e pau-amerlca:no 6. ln:. ,

transigente repulsa. .a. qua!qUer tentativa. russa pa-ra :t_ng.erlr-se
nes negócios do nosso continente. Nenhum outro candidato fa­

lou a mesma linguagem. Nenhum outro exprimiu d,e maneira

mais (llar·a a sua decidida i�tenção de não pactuar, de 'lual­

quer forma, com os c'omunistas de dentro de càsa ou de fóra.

ASSINATUJ,tAS:
Anual .. Cr$ 500,00
Semm.tral eI$ 300,00
N. Avulso. Cr$ '4,00
Atrasado Cr$ 5,00

o Mundl Ocid.ental Deve C8 i Ilr
alimentos ClllUDistas

conv-eniência de se adota,r o I rante vários n:eses, foI D alvo d�s fa,zenrlo em favor da cQ-existên­

princíp:o da co-existência pací- I ataqus pessoaIs .elo P!'lmeIl?O Ml- cia pacifica na &sia, Eur:Q-pa e

fica, a campanha comunista nistro Soviético.' outra& partes dO' mundo.

pcsterior à fracassada Conferên- Quanto às propostas do Pri- Pois que foram pronunciada:;.

WASHINGTON - Há razõe� da de Paris e à Conferência de meu'o Ministro Chou, 'da Chjna. no mesmo dia, as palavras de

t t 1 t Buda.ppst fOl' estreitamente co- Comunista nem a Úléia. de 'um Khrllilhchev e de Chou lev1i.ntam
n:vanlen e para se ·es.ar a ·er ·a . , I

't d ord·e,.,ada. e·ntr� os rgl·m·es s'ov1'e' - -'"'acto ,".e Paz" cem os Estanef't· ccrtame:nL uma importante
à, voltas e revira\ia" as a pro- •• � '<I' '" ue

paganda cemunista e des atos t100 e comunista chinês. Unido.s nem a de uma zena""des questão: Indicam estas palavras

diplemáticas que se praticam em I Uma Íntima ceerdenação pare- nucleal:izada" no Pacífico Oci- o ecmêço de uma nova velta n:o

apoio de tal propaganda. ! ce caracterizar novamente as dental sã-o novas, como afirmou interminá.vel zig-zag da propQ;-

Não queremos dizer que as "mais suaves" p!!.lavras partidas o próprio Primeiro. Ministro, ganda comunista.? Em caso afir-

provas nestes mementos sejam recentemente de Moscou e Pe-. Propo'stas similares fOfaJm for- martivI}, qual o fim a (;lue se vi-

v-olumosas ou imperativas. Erl- quim.
.

muladas per Pequim, em 1954 e sa?

tretante, não devenws esquecer Quanto à proposta de Khrus- 1958, mas durante tedos êsses A resposta paderia muito bem

qUe as últimas manifestações de chev no. sentido. de que os Che- anos epquim nad.a fêz de prático' ser, oomo declarou um funcioná­

Mpsceu (sôbre o. desarmamento.) fes de Govêrno. ·de 82 nações em favor de tais propestas. 1"6 nrote-americano., que Moscou

e de Pquim (sôbre um pacto dE- realizem uma' conferênCia para Em cinco. anos de interrompi- estivesse procurando desviar a

não-agressão e co-existência pa- tratar do. difícil problema do de- das e recomeçadas conversações atenção mundial de sua recente

cíf;oa) revelam· uma inflexão sarma.mento, assunto que, du- ntre reprsntantes norte-america- r�tirada ·da Conferência do D..

muito diferente da 'que caraete- rante vários meses, pôs à prova nos e Chineses, O" I'eg:me de Pe- sarmamento., em Genebra.

rizou, nos últimos meses, a lcn- não só a eng13nhosidade aos pe·· quim sempre se l'eGUSOU a re- Há ainda. a pOSSibilidade de

ga, ·decidida e agressiva camp?-- ritos na matéria, senão também mmciar ao uso ela' fôrça na 80- l\�oscou e Pequim terem chega­

nha, comunista, levlfda a efeito a paCiência dos. diplornttas, tra.. lUção dos pr.oblemas entre aS do à conclusãO' de (;lue sua P1o­

pGr meio da propaganda, das a- ta-se, certamente, ·de uma SU' duas nações, Praticou ates cri- pagand-à beliCosa teve a. virtude

ções diplomátScas, das· amea- gestã:C, inexequív·el e falaz. mino�os e, teI,azmente, executou de remcver todo vestígio de "pa­

ças e da;s ag·tta.ções em massa Come o demonstram as con- o ·seu brutal e a.lterha,do bombar- cifismo" de uma política e;x:rerier

.contra c.mundo livre .. em geral e, denáveis atitudes assumidas pe- deio das ilhas ao largo da costa, cOlrtunista que pareDe empenhada

contra OS'EsÚldos Unidos em par- 'los. comunistas 'nas sessõe.s do a fim de manter vi',a a tensão em manter o mundo num estado'

ticular. ,

. de�áI'mamento, isto está em ab- que assedia, o ElStl'e.ito de Formo- perene ele; agitaç,ão e ten_;;ão. , .

A partir da· Corrferência :le salu,ta concordânc'a com o sen- sa. E, CDstrlbiiirtdo corri. sua parte Pode ser também que M'o;;cou -e

,Chefes de Estado vi.olentamenta tido Que os soviéticos dã-o à ques- I para a atual' campanha de· pra- Pequim estejam Simplesmente
torpedada pelo p�imiro Min�stro tão do desarmamento ger:U, Po- paganda cón:junta dos comunia· procurando novo material . de

Khrushchev, eSSa campanha foi rém, o que é novo, em certo tas Pequim� excedeu-se num propaganda por meio da apre­

vlsvielmente intensificada" prin- senti.::l.o, é que Khrushchev pa- mo�imento de "Odio aos Estados sentil.ção�' prepostas que sab.em

cipalmente d,epo':i01 da runifLO de ,rece estar outra vez disposto a Un:dos" serão rejeitadas por carecerem

Bucarest, qUe congregou líderês reunir-se com os Chefes de Es- Também nã€} .é segredo QUe 0.3 de qualquer útil fina,!idade.
oomunistas [la tôdas as partes tado cuja paciência pôs à prova. l'epresentantes ·da China Comu- Naturalmente, um dos objeti­
do mundo, em junho. último. Em. tão severamente, Cb.m o seu cem- nista se mostraram contrá.rio, �m vos da prepaganda comunista

contraste'coni algumas evidentes porta'mento em Paris. Entre és- várias -oca.siões, ao conceito da �tem sido manter sempre o mun­

diyel'gências entre Moscou' e Pe- tes se encontra, naturalmente, u "co-existência pacifica" de Mos de- exterier na -dúvida e na iÍl-'

quimo especialmente acêrca da Presidente Eisenhowre, que du- eou. Todavia, cital'am-st:, êstes cert.eza., m�diante uma' contínua
-..,----,--------------------------- d'as as afirmacões {lo Primeiro alteração de tát'ca&.

.'

Ministro Cheu, de que "nós (Pe- Depois de um Verão- de�nquie-
blIi�. _. quim) somos pela co."existência tação e turbulêRcias, criades, en-

<<Can tO' pacífica". 'De fato, numa tira,clã. coraj-a.::lcs ou exploradcs pela 11.-

que deve ter assombrado e sur- gjtacão- comunista tudo. ist-o

F °I t' I"
preendido o seu au::!ltório de di- constituI razão �ufic:�nte para.

I a e I�O'> > plcmatas, Chou cl.sse que a Chi- n:s mantermos alerta, a' nova:>
_,

Ina
"mantinha boas relações com mOdificações nas táticas comu-

SOB O PATROCINIO DA "AS.
o" wus vi,'linhcs" e estava �ujo Inistas

SOCJAÇAO FILATÉLICA DE

J()INVlLLE" - Departamento_
de Divulgação e Pr-ap.aganda

Vamcs ,cuidar hoje um pouco
do CAPíTULO XI, de nosso Có­

digo de Processo Penal, relativo
à BUSCA E APREENSãO. Art.
24G - A bllilCa será dom:ciliar
Ou pessoal - Parágrato 1'. Pro­
ceder-se-á . à· buscá domiciliar,
quando fUDi'Jadas ralZóeS e auto­

riZarenl,. pai-a: a) prender Crl­

minosas.; b) a.preender cotsas a­

cha::làs ou obtidas por meios cri­
minosos; c) apreender lustru­
men.tos de falsificação ou de con­

trafação .e· objetos falSificados ou

contrafeitos; d) apreender arm'as
e mUniçõés ir.strumentos utiliza­
dos 'na 'piática de crime eu àes­
tinados á fim delitunsQ; e)'dés·
cabrir.".objetos ne.cessái"1as à in­

fra.ção ou defesa do, l'eu; f) a­

preender cartas ,abertas 'oU não.

destlItadas ao' �llsádo ou .em seli

poder, quando haja susIM'ita. ":e

que G conhecimento de seu CO:l-'

teúde' possa ser útil ã elucida­

ção de fato: g) apreender _pes­
soas vjtimas de crime; h) colhe:

qualq"uer elemento. de convicção.
Parág�'ato 29 - Proceder-se-á à

busca,pessoal quando houver fun
.dada. suspeita de qUe alguém
ocUlte cons�gO arma· proibida (lU

objetes mencionados '

nas retras
"b" a"f" e letra "h" do parágra­
fo anterior. Art. 249 - A busca
em mulher ser·i fe:i::a, por c.utra

LYJulher, fe não importar retar­
·damento cu pr::julzo da �li1igên­
cia. O Art. 29 de nosso CóDI­
GO PENAL estàbeJeae que: - A'
pena de reclusão ou de detençã·?
devem ser' cumplida,s em pen:­

tenciárla, ou, à falta, eI'.l seçào
especial! ele pris2.o OOMU5"i. I l
Parágrafo 2" - .P� mulhere; 11 .

cumprem pena em

est2-beleó-I·)' .. ,
,

'

mente especial, ou, à fa1ta, em ��4��;':�7"""'"-"
'

seção adequada de penitenciária' Empal1aà!ü. n .Brlihe:·da IHa. Exp_ mentârios, p�is, j� por lllÚIneras
'

ou priSão comum, ficand(} =j.:!i- Filat. Estadual de Sta. Catartr.a vêzes tive a oPQrttmiadde de fa-
tas' a trabalho intt:r'fLo. TU0_o lar em reuniôes da AEscc:açio,
muito I;lonitc, tudo bem. Entre- (V de uma série de artigos) ao marg:nado, J:orém, �m cam··

tanto, como pode procedeI' a au- Publicamos hoje' o fínal dc' co- ter particular e nã>o atravé3 d.,.

toridade policial qUl?ndo uma pri- mentário do sn!'. ALBERTO imprensa com� o fêz c artk:ulis­
sãe "ccmum" como á ela Delega· EORNSCHEIN, sôbrê a a, Exp. ta em foco, de que deveria

mU-1da Regional de Polícia ·:;stá Pilat Estadual áe Sta, Catan- dar completamente O" seu mo:::'o
numa s:tuaçào tal. n.otem b�':n, na, reaJizada €m Brusque, comen de aprs�entar os seUil 5e135,
que pOucas ceIas pc,dem ser re-

.

t&.rio este fu"Il, que analiza tam - quando destinadcs a' uma eXIJo-I.!chadas com segura:lça? Como 'bêm um art:go publicado. no jcr- sição.
pederá' a autsridaàe policial do- nal «Cidade de Blumenau": 13° - Fl"anz Rrac." - S. "Bento d:t

)
ter, meómo para. il)terrogatóri3'1! Sul: - A observação do come...71-1 '1uma mulher sem o risco: de �x-. S' -' CUl't Metzger -, Blumenau: tarista foi a segu'.nte: "Selos ti- .

{?o-la à cupidez sexual {jos de- - R:ltL:ico o comentário, porém, p:s cem certo estudo",· A meu

tentos? A questão E€xual num I deixou de mencionar que já fo ver êstes selos estavam :!nu.to .;)
preEidio é coisa de estarrecer, I aprEEeE.tado j:ela 3a. vez. bem estudados, porém, 'isto são )
merecedora de e';1�C:o e soluçàc lO" - GC'a.,harà. PastOr - Bru�qu-e: pontos de vista. O que me foi :(
humaqa. �\To estaco atual de. - "Cbina -e RUSSla - Coleçac de da.::lo a constatar também, que
nossa polícia, quando'é <letida J alg"hs

selos tipas S2m grandes concorria parte não expcsta ,� es­

uma mulher por suspeita de fur- :méritos."Acr'E·d:to que o comen- ta., por final, bastante grande, I I

t:;, .roubo, em que situação uepri- tarista não' observou que junto a pois, atingia a um total d-e ma's
mente fica o policial e a própria pal'Í:e exposta constavam os se- 100 fôlhas e que se achaviuu no

suspeita por ocasião. ela' revista? g:uintes dizeres: "Concorre parte recinto da expcsição para qu�m
Gomo cumpr:r a autori::lade po- nã: expo3ta"., Referente à expo- as quisesse ver e acrescente-:::e,
licial com o di�posto pelo 3.l't. sição de temático, ratifico os merecedora ·de elogios.
249 do Código de Processo Penal? e:ogics. 14° - Ayres Gcvuert·;l - BtuslJ1u,�:
O idea seria a ncmeação, nos U" - <G\1l$tave }Iri·'g&r - >B�'u3(jue:' - Não posso de modo algum a,­

moldes da POlícia Pau1ista, de - Rátif'co os comentári;::s feitos. poiar a cen3ura feita. a esta ccle­

mulheres inspetêras ce qus:rtel- 12° - Adolfo Hel!'kEnhcff - Jv:ille.; çã·Q. Acha eventualmente o co-

r.ão, qUe prestariam �en' �'os '�m Ratific'{) igutimerrte Os cc- mentarist.a, que a meu VÜ', co-

Delegacias. A respeito. de Polícia mo já disse, é fJatelista, que a

Feminina falaremos em artigos crítica feita possa servir de es-

vindouros. A PolíCia Feminina mas que o v!sita�E�m em dia de tírnulo aquem quer que seja? Eu

Iem São Paula, tem prestado ser- chuva, P::;"s as águas das chuvas acho que núo! Foi meu pensn­

Viços relevant{'s à coletividade. che�l'n quasi à altura da 10'1-:_' menta j'nkial aprontar lJam f!,

••s estações de estrada de ferro, trada do prédio.. Nãe há eSCC3,- 4a. E:':PO'3ição' "Esta.iu�h, Os meus
tpibus, juiza-do de menores, cen- mento para; o esgoto, que por si- s€lez Gomen;cratMês em r:v.adras,
traI de polícia, etc, Ainda há nal está entupida. quebrad-o, há . porém., [-ara cada o l'e:::pectivo
pcuco, pcr ccas'ão de um aciden- muite mais de seis meses, exa- h'stórico e as mais interessan­
t.e ferrovü,\,rio, na Central do lar;,jo mau cheira, cem resíduos tes variedades. ,Para êste certa­

Brasil, as lJolici;üs fc·ram de uma "fecais expostos à intempérie. Os me necessit�ri:;l, ,je ca. 150 me.

abnegação'à tôda p_l'Ova.
'

senhores le\tores não acham que tros. P·crém, diaJ::te do medo de
Carcs leiwres. 'como 1'·::solver 2. o Macha.do Freire, ··ex-Ururay d'3 julgar do comentarLsta 'e diante

ql1eStzO dn l>,eMcia em Santa Ca- Carvalho ,está Eende importuno -de seu modo de comentar e cri­
urina que é um ve.rd:deirl;} casO> cC'rm sua;:; cl'ônicas? ticar, acho mais prudente desis-

de palida'? A re�posta �Ó poderá Vamos terminal' à maneira flos tir ,dEsde já dêste meu plaho.
ser dada peles, Sl'S. D-eputadJs. nD.:,sos amlgcs das «r2_dics" ].5°' - Ellg-. Jur,t'€n Ot�.cl E2r!:�-:'l­

SEI'ia illtere"EanLf'. W,!lo:O:r:. <:.U'" I Garos leitores, muito obrigac'.,:; 1- B�lim:e'1l3il: '- A mi,1l1�. ·::1)i-
os .'Senhcl'€s rep!·e:c:1ta::'t?3 ·Jo i. ::;'?la 9.tençã:J <.1!spen[w�da c até c1 lljâ::J com relaç§.o a esta co:eçã8 Ipovo vi"itas"€ill o !1JS�:J presí:::io.· próx-ma semana, (Concluê na. 7,ft pag.) "�;iiiõ'-�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;...;;;;;;;;ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;.;;;;;;!�If. iiM����!9t?1:! -4'U __ Lt

Direçao, Redação e Ofi­
cinas:- Rua Abdon Ba­
tista, 133 e 149.- Caixa
Postal, 2 Tel.: 395. �
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. A GREVE DOS UN IVERSl,..ÁliUOO
I

o último Congr�sso dos estudantes deliberou d'

1 té 1
-

1 eCl'et
greve nacional da c asse a .e a so uçao c as criSes d. 'a, a

das em certas áreas universitárias do Rio Grande d e.sencadil'"
't'"

o SUl
nas Ger>a,is e B�ia. Ja por es .a aeCls�o se observa qUe o' lIl;,
gentes est.udantls pretenderam soma: casos estaduais .

S dl�,
'e dar-lhes um impossível sentido nacíonaj, Foi um êrro l.Iulatic1
a greve fracassou. Os casos de Min�s e Rio Grande tiVercr�:
lução local. Permanéce apenas o «rmpassa, na Ba"hia. Oalll.!J).
dantes da Universidade daquele Estado há. vários '"

S estu,
A - tõ -1

• ..ases
compal'ecem, às aUlast· '�l Ige� oes, os 343e os ,das autOlin,�
caíram em terreno es el;. SbdO po��e dOS gr�VlStas elligem""'ll1l
mo rondicão pare. negociar, a elTIlSSaO .0 ReItor. Ora 'Co.
Ad'

,

ídade.
é , urna �,.

conquistas mais ca:r�s a ,u�llver� e e a autonomia. "(l

apenas à Congregaçao decídír sobre o seu destino. 1.,. Cabe
node mudar clelibel'll.çães tomadas por êsse órgão Saber ln�.
1,IA>"'d . -

d R 't ano "
estudantes i):npondo a 'emIssao o elo or estão fero

.

'"
s ,

íor jaart Indo ...

frente uma- conquista que, na maior par e das Vêzes, tem.''''
favdrãvel' à

- classe, SIIiJ

De q�e:acusam o Sr. Edgard Santos, ,Reitor'4�. Ulliv '

de da B.abia? De ter fundado escolas ele teatro, de rn�l%.
prestigi-ando cursos de. belas arte�, .. , Este o. «crime»,doUSI� e

que aliás é autor de uma obra Imensa em prol de t·lteit�.'
"d de' E

.

t.. d odas "

unidades da sua, �ll1Uv.erSl a
': � Vlr u...e essa estrapaf' ...

greve a UniverslClade da Bahra VlU cancelado um conVI'
UlQ\)

,

U·· 'd d 010 ileintercâmbio cultural com a DIverSl a e de Nova 'Y'ork
saiu perdendo? Os estudantes baianos, pois a import3n't Qu!n!.

f' t - e unI
yersidade norte-amencana lrmou ou �o COl'lvenio caIU

.

cong.ênere de São Paulo. Até agcra, apesar do apêio dO�'�
tro da Educação, não houve ainda, solução porque o «Cri

lIlis,

da. greve é o presidente da União Nacional ele Estudant
ador�

jovem e inexperiente baiana. Ele que fôra o marechal deaS' .Iln!
i 1 d

.

1 'd Qer,
rota da gre:ve nac ona, evena co ocar val a�es pesSOa' ,

lado e pôr fim à greve, pois, não é possíVel que qs seus �IS Oe

percam o ano para que o dirigente máximo da UNE não
egas

_ . perca
prestlglQ.

Guerr;g ps,icológicc
.

Os pássaros constituem séria

ameaça para os aeródromcs c,
infelizmente os aeródrom0s pa··
recem 'exerder gran':;e fascí:nio
sêbJle os páss·aros, que const.<:l;n­

temente se reunem 'em grande·;;
bandos nas pistas de aterrissa··

.

p'em Grandes danos podem re­

;1!llt�r se um avião de alta velo'­

cidade atJ?opeklr um passarinho
e êste-pode ser puxadQ pela en­

trada de ar e causar panne rIo

os

Lelldo o «Jornal de Mafra». de 21 de agôsto findo. de­

parei no seu editorial, página 2, o comentário do ilustre e<;··

tadista: S. Excia. Celso Ramos, com o título que também me

sel've de epígrafe: Professôl'es de S� Catarina,.

Vi, então, que g, Excia. nada se distancia dos tradicio-
.

nai5 paladino.:; da formação moral e intelectual, da cria-nç9".
desde o tempQ. do Cel. Vidal Ramos)\ de saudosa memória.

Acredito surtirem o efeito os dizerem, principalme�1te 0.0;

([JS letras b, e, c.

COI).tudo,. sou inclinado a dizer que um resultado plenG
é custoso, porque venho. há muito observando que, não obs­
tante O. surto da hodierna pedagogia, e as tantas invovaçõe:;
sofridas no ensino primário, já não tem sido satisfatório o

aproveitamento das crianças como o de há 20 ou há 30 ano;;;

atraz.

ciantes e pr.ofisSial1ais li!
contrato GO� � realid�<le d: I
r·aeI nos o.bl'lgou a recollru'd)J.t 1 'd" e�l.a 1 ela, nfa. mesma hOl'qsurpresa 01 subs�ituída
grande .respeito»,.

il)

São palavras. do delegado �Costa de MarfIm, por ol!a!ilI
d� e?�erramento do recente S(.
mman.o. Afro-Asiátic0 de ,e.
o.peratlvJsmo, realizado em le
rael, 60 delegados de 17 país
1

. , �
la sua maIorla nações retiJn.
constituídas, buscaram soluç�
l'\c1equadas a,o seu desenvoIB.
mento, baseando-se no elevat
grau. de .expansão obtido �t
mOVlmencO cooperativo em II
rael', particularme�te no �tQ
"l.grícola. Foram tris mêses �
intensivo estl.lde teórico e par,
ticipa_ção pesseal em quase l�
das as formas de cooperatívisnli
rurál e urbano. Em paiEes on�
êste movimento já se encottlrl
bem estabelecido e vari·ado, l.
mo é e caso da India Ceilão I

Japão, foram transmitidas Il!.
vas ,experiências, possibilimno:
beneficio imediato, Em contri.
partida, os repr.esentanres m

teptado exterminarem-se os in-

setos de que 'as pássaros se ali..
. EtióPia, Libéria, Sudão e ;1,
tros países, onde a movimenl:

.
mentam. Todes ês.:-€.s métodos
falllaram. Mas 't '1

ainda é desconhecido, tomw
os 01'01 e og')S

acabam de suge.rir uma espécie
o primeiro contato com a a�
do. ccoperativismo, cujos mérili

de guerra psicológica e foi aí
que nasceu o. novo sistez:;ta fO��r:�eec:�����dOS d�or �:�
(,SAP��IO». �eglstra-s� em ,flh consideraram o sistema de cr�
�agnetlca,. nao o canto com;uro:. dito das cooperativas e o Im­
CiOS passarinhos, mas seus gntos- ri d f

-

.

d 'li,'de agoIlia. Essas fitlts são leva- c��o. e Ol'maç�to e ?�PI
.. .

. , nas mesmas mm o premlssoro.das par·a o aeroport-o e postes g, I g
.

t " .

d t n"'.

. , « e ln rOuuZI os en 're OS ,,'

tocar, atra-ves dum SIstema da
sos trabalhadores _ afirlllllla:

alto-falan.tes, quan{l.o· os passi:l,.- -I lt" TVI'"
.

..

.

,
. ., e es - resu al"Jam num ...,,'

rmhos se leune.11. Seu pnmeIro 1 ... t' .d'".

t' t 'f'
,

'

. ar e pr{)c,.u IVO merca O�...
JUS 111 o e 1agll', ao OUVIrem as

d f
' po,.

gl'3.vações· e após uma semana
ramo. e coopera lVlsmo .,'

d
-

t t' t
contribuir naTa uma establlul'

·esse ,ra _amen _o a
..

tendênc:i:l. cão social das mlssas de tram.
ger�l e 11ao ,maIS �oloar. Insta- lhadores ue se transferem dii
laçe€s experImentaIs efetuadas, q.. j'dades tri,

_. , _

'
. areas rUl'aiS e comun

no Remo Umdo. 'desse novo S13- • ,

I d ceDI�i
.. .DaIS para cs ag omera os '

cema, deram bons resultado.> e 'd t" TI' o SIS·t,,·,
d ,.. • 'ln us nalS, amuem ""

emons"raram que ele pode oca- .

t t ativo de h,
.

I'
Qe !:anspor e cooper .

s1011ar a « Impe"a,) das pii5tas em 1 . , 'nterê,"
meio minuto

. rae causou eHorme I
.

bem como a experiência de e�'

I
Seminário de Ca.c,pe-. prêsas) marftimas mistas C()�

• Gana No seu 136 ano de viá!.
:ratlvismo el:W Israel. Israel·, colaborou COIr. outras ne·

- «Antes de sair da" Áfl'lca ções de uma fo-rma que contrl'
tentamos, imaginar a estnltUl'� bui enormemente p�..rJ, à harDlÕ'
'Sccial do novo. Estado de Israel. nia e compreensão internaCl(/'
lev8,ntado por exilados, negó.. nais.

Por Paul L. Ford,
do IPS

Dada a venia, isso o afirmo, não sõmente eu como velho
professor como também páis e avôs de criaJ;!ças escolares, o

dizem. Assim o ensino retrocede. Até a que ponto chegará,
não se sabe. Vários são. 0& motivos, penso, por que chegou o

en.sino a êsse estado de coisas.

Há muito venho imaginando isso, mas fui proletando,
esperando que um abalizado mestre se lembrasse de escrever

algo em pról do soerguimento do eo.sino.
Como o illliltre estadista, Celso Ramo.s bateu as primei­

ras teclas, lESO repercutiu' no diapasão de meus nervos, que
não foi possível esperar por ninguém mais.

Para alcançar-se O desejado escôpo, preciso é também
amparar o profeS<lor não )itulado porque a missão do pro­
fessor é um sacerdócio, portanto, o que prim:1. ai é a vo-·
cação; a vo.cação inata, e não, a vocação Plasmad� em ins­
tituto,

Tant!is vocações há por aí 'a, fóta que poderiam ser ·.a,.prú­
veitadaos c não o são. por f-alta do :diplema que o e-3ta:do
requer.

A maior injustiça, ainda� é a de não ter direito· a licen­
ça. o professor não titulad{),

.

ainda mesmo sem ·venciment.r:s, .

para tratamento. .ne saúde.
-

Releva, porém, consiÇterar q\le é justamente êsse o PrD­
fesEôr que mais trabalha, exposto a contrair certas doenqa.<;
devido a esforços ináudit08,

> •

NeS$e caso o profess"ôr é obrigado a pedir. dispensa 'do
cargo p9,ra niio se ver assassina.r-se.

Dap0Ís é dl,!ro o profesSor detK9.r a sua vocação cepois
de alguns anos de tirocínio

..

Eu fui um dos professôres que não sab-iam fazer outru,
coisa que não fpsse 'a. de minha ;toca�ão; enjeit-ei boas coro­
cações que uaquêle tempo eram ofei:ecip:�s, .e não Plldidas.
como se faz atualmente com o cl"+apéu na. mão.

motor.
Um repórter do Serviço Bt'a­

sileiro da BBC, tecendo comen­

tários sôbre a visita que fê:? à

E.xposição dói., Aeronáutica. Ce'

,Farnb0l'Ough, do corrente ano

disse que têm sido empregados
todos os ·truques possíveis para.
manterem-se os pássaros afas­
tados ,dos aeroporto.s. Desdo
memo o já. longinquo ano' de
1947 a Real Forç;!. Aérea empre­
gava falcões para amedrontá­
los. E;,spalhou-se naftalina, ,prc·
duto fatal ",os pllSsarinh03, pe­
las pistas; Ja se empregaram
alto-falantes e até mesmo foi

Prof. JOSÉ'�ONTES, Joinville.

�. o,.
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Nova Frota de Ônibus Últim,o Tipo

SUPER-PULLMAN. ' I
O Máximo em C�nfôrto e Segur��ÇCl. I

Viaje descançando em pohronas redinóveÍS.j
I
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é Ito Você encontrará um tratamento digno e um
No EX r�iO de camaradagem, disciplina e trabalho. Do

am?le.nte ;�cê sairá mais robusto, mais confiante nas pró­
ElCerqJto 'b'll'dades e acima de tudo, adestrado no manejo
'pOSSII , "

pnas
-com que defenderemos nossa Pátria.

das arn:_as '�ente será escolhido se estiver em boas condi-

v�c�a�o Na JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR ou

çóes flS!
GAO ALlSTADOR, VOC� ENCONTRARA pessoal

no .ORd que lhe 'prestará as informações sôbre a data exa­
dedIca o .. .'. ..

ta da. seleção nêste MumClplo.

E 'trJ as Complicações da Situação de Refratário
VI

Seu Dever de Brasileiro. Regularize Sua Situação
CuJllpra Militar

Trate de seus interêsses militares pessoalmente

EVITE O INTERMEDIARIO

o Certificado de Reservista é ímprescíndível para a

concretização de tôdas .as aspirações ele ínterêsse da, vida

'blica e privada do cidadão.
PI!:

E sobretudo, é o título de honra que a Pátria confere

aos fÍlhos que sabem ser dignos dela.

BRASILEIRO

SERVIR A PÁTRIA NAS FORlÇAS ARMADAS,
� O SEU MAIS NOBRE DEVER CíVICo.! I

I
;
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emana da rvore
o Acôrdo FQrestal em Santa

tarína vem mobilizando todos

esfmços no sentido de cue a

anil. da Arvore que tem lugar
�1 a 30 do corrente, alcance

êxito consagrador da grande
usa a qUe estão empenhados os

res de Direção dêste órgão
o Ministério da Agricultura.
Uma comissão, tendao à frente,
Dr, Cesar, Seá�a - Execut0l'
Acôrdo Florestal em nosso Es­
o - está determInando pro­
ências e dlrigindo as opera­
para que o acontecimento
e a repercussão a que faz

.

Clllillis..,ão ,Executiva Dos Festejqs
i

A Comissão Executiva dos fes�
'tejos da Semana da Árvore se·

rá constituida dos srs. Coronel
E' mistér que se diga alguma Ve:ga Lima; Drs. Norberto Ba·­
a sôbre a, Arvore. Sôbre o racuy, Cla1,lco, Olinger, José Fi­
ela representa de Ilubstan- gueiró de Siqueira" Osvaldo .Mé­

'aI importância (icmp grurantia de lo Filho, e Reverendo �lvino Bar­
os recursos naturais e do que'. toldo Braum:
la na preservação de �ua be­
paisagistica.

'

A campanha iniciada há al­
ano3, pelo serviço' Foresta,l

�l alcançando merecida recep ..

aue, const:tuindo-se num sé­
.

convte, a contemplação' do
a Natureza nos ofereceu co­
dádiva formado à semelhan­

.(je quem a criou.
ASSim sendo a preservação da
resta qUe é 'garant.ia do nosso Missa Camnal, no Hanotencial econômico constitue u- 'Florestal de Trindade
a antude pensante e define' ,f

m,cla,reza o alto sent:do de sal-j O ponto culminante das sole�·
guaraa do, qUe é nosso e que '1' nida.des <e'á a realização de· u-'OS merece zêlo' f t'

� <

A C
ma as ave I

.

ma missa campa,l no Horto Flo-
�mpanha em favor da con ..restal no sub-distrito de Trin-

ea,;aOdda árvore e seu conse- í ,dade 'e será oficlada por 'eminen't1(a 'eseu.' I
.

.

I,.. " vo vlmento, impôe-' I te autoridade eclesiástica.
,.f, .. , •.�_ iii

O::nniss:W d� Honra
Altas autoridades constituirão

a Comissão de Honra das soleni­
dades da Semana da Árvore', q....�
terá como PreSidente de Honra
os srs. Antonio Barros de Car­
valho - ilustre MiJ;listro da A­
if,(."».cultur.a 'e Governador He­
r:berto Hülse.

....()�().....(}�()�()�()�
- FAZEN D,E I,ROS.,

DO BR4�SIL! IC'AUME,NTEM SUA RIQUEZ,A
.

·Vai !l0meçár agónI" de SETEMBRO
....

1
....

em diante
,
0 PLANTIO de CAPINS.

.Foro;;e Ricas Pa:;;tagens com nossas se­
lltentes NOVAs, colheita de ÚJ60, dis­
'pomos de m.istura MANTO VERDE O
sistema Argentino «maravilhoso past� ICapim COLONIA perrna,n6n,tc». Também sementes de

- RaODES
O - S)}MPl't"E VERDE COLONINHO

- CF;VADI
- �ANDWVA - FESTUCA GUATEMALA C

MA. AItGE:r.HO - 'tM1"MIAL TANCANICA -'- GRA- ILHA _ SÃO
INA e MH3S10NEJ:RA GRAMA FURQUI-

PO DE FU'riBAULO e JEl4liJITA - GRAMA PARA CAM-

GUElnO OL e JARDlM - JARAGUÁ CATIN-' .....� -CABEL �

�hande e ALFAF
.o DE N1il€H't€l - ALFAFA Crioula

RiO-IA EspanhQlla

. MUDAS DE
PLANTAS RARA.S!

_

�I� CItAVa ecgAQN�:mA� ANÃO - PIMENTA DO REI ..,10<>.uItr _ LOU
...,_, .

.:I, INDIA - NOSMOSCADA -

LaA _ El\I[BUR
RO - GTlARANÁ - CAéAU - BAUNI-

-

OLIVEIRAS ANA - ClIA DA INDIÀ c._: TAMAREiRA ....
das de A13ACAX-; SERINGUEIRA dlitNAMENTAL - Mu-

I"'"'Pedidos SEM ESPINHO -' etc.
'

com AGRIC6LA "

Cx
740 - Fun L_A. - Rua Emílio de, Menezes ,

Postal, 38!i dS; da YUlelU1is,ação TYRESSOLES
'

.
,�'

PONTA, G�s:!' Te;leg. «AGRICOLA» _. F0�le: '253 ,ATENcÃO . PARANA .....

Par .

'
. - Prec'

"

.

.

....

Pref·� Venda das SIlI�am0s e�. todo ó Estado dé '�GE·NTES Ic�!;111n0S AQRON�te8 e plantas acima: Boa ,comissão.

iam EP..CIAN'I'ES o
OS -: ASSOCIAÇÕES RURAIS':._

(' relaCion.adas ,c'
U Q':tras PESSOAS IDO:NEAS, que se- :::

'�()4"_'_, 9)n

0.S AGRO-PECUARISTAS. I�()
" '

�()�H�{)�.(}�

Estatutos da "Congregação Maria,·
na Nossa Senhora do Rosário é

São José" de Joinville
CAPiTULO I

CAPíTULO fi

DA DIREÇÃO
ART. 3� - A direção geral

está a cargo do Padre Direto�·.
Ele presidil'á todas as .secções, e ,

atividades da Congregação. Pa­
ra auxiliá-lo na direção terá
uma diretorIa, eleita anualmen-'
te comtituída de tim presidente
dois assistentes, um ou mais se:
cretál'ios, um ou mais tesolU'ei­
ros um ou mais instrutores· um

ou mais bibliotec:irios, u� o�.l

Imais chefes de sec.ções e seis ou

mais consulfores, todos êles r::orn

as fwnções que lhes conferem as
I

regras gerais das congregações
marIanas conforme constam do
{Manual do Cong>regadoll.
PARAGRAFO úNICO - Com

excessão dos cargos de Presi··

dente, Assistentes, l� Secretárb
e 1? Tesoureiro, que são de el�:­
ção, o demais cargos serão de
escolha da Diretoria, com a,pr,)·
vação do Padre Diretor,

rá a pertencer a, «MITRA» da
Diocése de Joinviile.
ART. 7? .- O Padre Diret,)!

representa a COl:\gregaçâo ativa
e passivamente, judicial e extra­
judicialmente, podendo iiutonzar

.

pdderé's 'aos de1Íla[i;�iilll�i)r"'�i;"11a'
DiretorIa" de preferência' �a (oi',

aem hierárquica decrescente .

ART. 8� - Estes es�tlllos
pOderão ser modificados q�lando
houver conveniência para a Coh­
gregação por deliberação da Di­
retoria" com aprovação do Pa­
dre Diretor.

CASA FERNANDES
A, PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARIA AMERICANA

MERCADO MUNICIPAL:
BANCA S1;LVEIR'A

Suüursal d' "A NOTICIA" -

I ::,3 filho de Adolfo Runschka el

Dir,�ção de EGYDIO· PEREIRA, d.' Nesílía dos Santos Runschka,
à Rua Visconde de Taunay 46 � ': padrinhos Alfredo, e Elza Runs­

lI'elefones 214 e'215 - Noticiário chka ; Antonio Marcos· nascido a

23, f.Iho de Ludovico Twar­
dowski e d . Celestina '. Pra.:,o
Twar'doWí3ki, I?a.I,i��l}hOS' João ,e,
Antcnía 'I'wardowski ;

: Rogério,
nascido a 24 filho de Ol!mplo ANIVER,SARIOS
Graum e d. EdÚh Pereira

"

.

Graum. padrinhos Romano e I Transcorre hoje o arüversário
Gertrudes .Pereira; Sonia Iv�aria,

I
natalício do SI' . .Luiz Adal­

nascida a 24, Dha de Acacío F'Io- berto Krause, prcpr.etárto da.
ríano e d. Etelvina ,ja, Silva

FI0-1
ernpreza de transportes de c:ar­

rtano padrinhos Lauro 'e Izabel gas entre esta ci-da:de e Joinvil­
da Siva; Rosa, nascida a 24 fi- le, elemento muito estimado era

'

ha de' Alexandre Bel.nsky � CI. 11013eos meios eSPol'thro·s.·

Coloo

l'IIelho'r.amento para � se.rvi.ç'<)1
postaj - inaugurada ante-untem
a prímeíra caixa ccletora da

cidade,
.

Cumprindo o programa ele me­

lhoramentos do, serviço dos cor­

reio-s nesta cidade, o agente pos­
talUtélegráf'co' 1>1'. Israel Gomes
Caldeira madou instalar uma
caixa. coletora de correspondên­
cia na RUa da. Independência,
EO .quarteirão das fábricas Klim-
rnek. ,

A caixa de ferroo, do. mOdêlo,
oficial dos con:e:os,
entregue ao, público,
g.!l2,!i'. pr;;sig�:;ia,.,., pelo
Ca-dcira,.

ússia
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== ASSEMBLltlA GERAL EXTRAORDIN.A'ltIA ". == HOJE, COMICIO' DO PSD NA

§ São convidados 05 se!lh�res acionistas desta socíedad», � ESTRADA DOS POLACOS

� para a assembléia geral extraordinária, que 'será realizada ê Prcsseguíndo a série de comi­
� em nossa séde social á 'rua do Principe 587, nesta cidade, -ás :: cios programada. para esta se7§ 15 horas do dia 8 de Outubro, afim de deliberarem sôbre a §, mana o Diretório Munícípaí do

§ segumte ;
.

� Partido Democrático reali�rá
;:; ORDJ!;M DO DIA: :: uma concentração na Estrada
� - 1� - aumento de capital; ::: dos Polacos (Salão Primavera) .-_==_ 2� - 'assuntos diversos de intere-sse social

....
§ ,

_ Amanhã, o comício será realí-
.§ Joinville,17 de Setembro de 1960. � zado na localidade de Rio Antl-
" == nha

, ,� JOãO DALCANALE - Diretor =

§ PAULO K. BORNHAUSEN - Diretor. §
= '. "
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se, desde .íogo, às gerações que
se sucedem, corno medida de se­
gurança de sua própria sobrevi-
vência.

,

üs que compreendem à cons­

trutiva missão do, reflorestamen-'
to, não se aJastam elo indec1iná" Fundação e fim

,.-;

vei dever de solidariedad.e às ART. 1? 'A coríÍ�regação
coru:as que revejam o alto e�o,bre ,Mar�a�la' �Nossa. Senhora,. du
objetivo de conservação das. es-. ,ROSarIO e Sao Jose>t qe, JomyJlle,
'pecie.

-- .' ,�...a.... ;" - '.. ..• ,_ ,,' :fioi fUllda:da em" 8 fie "Outúbro'
tle 1.93'3, ereta em 24 de Se­
tembro ri" 1.933, agregada em
22 de Out'lbro de. 1.933 para o�
fins gerais das Congrega�õe:;

,

Marianas, reunir
.

os fréis sol>
ardente devoção a Bem-Aventu­
nida Virgem Maria, que proC11"
ram sa.ntificar o seu estado,
salvar e santificar os outros,
defender a Igreja de Jesus. Cris­
to dos ataques da impiedarJE:,.
difundir a cultura geral e prin­
cipalmente a religiosa, exercer o

apostolado e prestar iJ"ssistênci.a,
soci,aI pelos meios ao seu alcan­
ce.

ART. 2� - Reger-se-á pelas
regras

.
gerais das Congregaçõ8;"

Marianas conforme constam do
«Manual' do Cor�gregado», e.:1:­

taFio pela Confederação Naci.o·
na,l das Congregações Marianas
e pelas )eis vigentes do pis.

CAPíTULO In

CAPíTULO V
DISPOS1ÇõES TRAl'-ÍSITÓRiA8
ART. 9? - Os sóCios Iundadn­

res da Congregação são: Dr.
Paulo de Carvalho, médico, C�t­

sado; Dr. 'Walckirio de 3eix,>.s
Farias, engenheiro,\.casado ; Fe­
lippe Dippe, comerciante,' ca,5,,­
do; Adolfo João Bauer comer­

ciário, casado; Vitor Breneisen,
'comerciário casado;-, MaN.óel
Corrêa, mecânico casado' A­
fonso Salfer" corr:erciário, �a'la­
do; Gílberto Navarr6 Lins fur-­
ciqnál;ro P�blicõ, casado; 'R.al�l
de Oliveir'9., Fagundes, comerciá­
rio, 'casado;' João Antônio Ve ..

chione, comerciário, casado;, Ar­
lindo de Andrade, bancário, C8-

sado. Todos brasileiros.
ART. 10� - Atualmente o Pa­

cre Diretor é Jacó Feldhaús e a
atual DiretorIa. se compõem dos
seguintes'melllbros:
Presidente: - João Vicem e

de Carvalpo, funcionário pllbll- Foram batizadas, na Matriz do
co, casado. Puríssimo Coração de Maria, as

1� Assistente: Antônio Eeguintes crianças:
.

Trei1tini, estofador, Casado. Ivando Luiz nascido :" 22 de I2? Assistente: - Adolfo Hé-
agôsto, filho' de Wal.demar RIO,::ü ('rransps) ,_ o.s bis-

kenl1off, fotógrafo, casado ..

Ba,yer e d. Irese' Schw'edler pos de Pernambuco �stão reuni-l? Secretário: - Agnello Kie- . I
E.ayerl, send? padrínhos Fran-! dos no. Sem.ínário ,de OI,inda. sob,per, contador, solteiro. .'. , _

2� Secretário: _ Bruno Ca',.-"
CISCO Schwealer e d. Augusca" a presldenc1a do ArcebISpo Dom

Notti Schwedler: Jaime' nascido I Carlos Coelho Não obstante a
!ini, auxiliar de escrit6rio, sol·

a 23, filho da Rudolf Krieger e importânc:a d� reunião a repol'­teiro.
1� Tesoureiro: _ Arno J08h

d, Luiza Baum Krieger, padri- tagem foi informada que·os pre­
nl10s João Sanowski e d. Walll lados não farão pronqnclamentoda, Silva, eletricista, casado.

2� Tesoureiro: _ Adolar Limo- sanow.ski; Luiz Carlos, nascido a I políti�o.

mayer, comerciário. casado.
Instrutor: -- Lírio Menegheli,

a.uxiliar de escritóriq, solteiro.
Instrutor: Gilberto José

Campos, comerciário, casadu.
,Bibliotecário: - Ingo KOStEt­

zer, representante, casado.
Todos brasileirQs.

Joinville, 15 de Setembro ele 1.960
JACó FELDHAUS·

foi
I
ontem

em soleni­
sr. }l\rael .

I

Exi.b�da ::t primeira p:ute do ;"
"fim�" sôh� a nU:;;::'a cidade _

o diretor da empreza «Alvora­
da FUms", de Curitiba, c:'ue esta
fazendo um filme sôbre São- Ben-'
to ,do Sul, ex;biu antem-ontem,
à tarde, no Cil1e Bra�il, a pri­
meira parte do seu trabalho, com
uma extensão, de 195, metros,
contendo aspectoS' da cfdade,
flagrantes da festa do Grupo Es­

COlar, vistas do Hospital e do

pôsto Agro-Pecuário.
. Além ,do negativo apresentou
uma cóp'a em pOSitivo, sendo a

exibição assitida pelo Prefeito
i\Iunicípal vereadores represén­
tantes da \mprensa e �utros con­

vida,dos.
O sr; Al'sen�o MÇlre�ra está

fiímando ainda as organizações
indus'triais do l,ll,unicípio e SOC1e­

da"c1es espcirt�vas, devendo con­

cluir o seu tral:JalhÜ' por todo
êste mês, a fim de exibir o filme

completo. !
A impresEão dos que assisti­

ram a "avant-pre.Jniere" foi
mu:to boa.

BATIZADOS

RUA 0'0 ,PI�JNCIPE:
CASA PRINCIPE LTDA.

RUA MINISTRO CALóGERAS:
BAR «13» DE AD.A,O �IDLLER

Gertrudes Leoer Eelinsky, . pa­
drinhos Bruno Leber e Ana Os­
hfska ; "Valdir Francisco, nasci­
do a 29, filho de Rolf Becker e

d. Cecilia Kobs Becker "padrí­
nhos Nancy Machado :pere·.ra 'Z

d. Cacilda Machado Pereira ,

ORGANIZAÇÃO
ART. 4? - Todos os empre­

endimentos ou trabalhos da

Congrega,ção serão de inictativ!1
do Padre Diretor ou da. Direto­
ria, com aprovação do Padre Di­
retor.
PARÁGRAFO úNICO - As

secções da Congregação funciü­
nàrão sob bases estabilecidH.3
pela 'Diretoria e aprovadas pelo
Padre Diretor.

CAPíTULO IV

DISPOS1ÇõES GERAIS
ART, 5� _:. O tempo de dura­

ção da. Congregação é indeter­
minado.

'

ART. 6" - i:m caso de extin­

ção da Congregação, ·0 seu na­

trimôriio, ent.ão e�istente, paE�a-.

jllllllll' ,tliUllilllilltlUIlI!lI!HltJ,IIIlI!IIlIlI[l!!IIIIIlIIUnllll!!!1!il![llilljl!I;!II[�m!1111
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. CARLOS CAZUIViA NOSSE §
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i ÁDVOGADOS I
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§ ESCRITóRIO: - Rua Abdon Batista nr. 20, Tel. ssa º
§ Expediente: - dá's 9 às 12 e 15 às 18 horas §
� -- JOlNVlLLE - S.C. §

;;;:.
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�'iJ!
;" Dr. ,OTTO FREUSBERG I·
M'édico dipl��ado na Alem'anh�' e no BrasH !

!'
..DIO.ENÇAS E OP'ERAÇÕES

DOS' O·t:HOS'
Hospital '�São Sebastião�' -� .. 'Florianó.polis

� Te1efone! 3153-

Monsenhor Liberlotto afirma que--7
. Irin�u:nã'o alimenta mais
esperanças de'ganhar as eleicões

-
,�.�, �

Otima a situação no Oeste, no Norte e no SLiI
para as op.Osições

,

FPOLIS, 20' ,(:Qo Corresp:) :_ I pei-anças de ganhar a, eleiç5eG
l'ifotícias divulgadas de Joaçaba

i face, especiaJmen:te, à grande, vi­
informam. que monS611hor Pa8- tória que Celso Ramos' e, DOj.ltel
choal Gomes Librelott.o, c:x-'secre- ele Andrade terão <:m Lajes, com
tário da Educação do gC'Vêrno a, in'ande e simultânea votaçã0
udenista afirmou alto e bom Éüm que· os cándidat,os das oposiçõe3
naquela cidade que o candidato, terão no oeste, no sul, no· rtoral
sitúadohista. ao: govên,o do Esta- e 110' norte catarinense
do, sr. IrÍl1eu Bo:rnh2.usen, disse- A maior aliança ,:l� partidüs
ra, por sua v,ez, não ter mais es- que jamais um candidato a gc-

vêrno de Estado teve em tôrno dB

Si, da,rá a Celso e Doutol vitp}."i.8,
'tranquDa e por larga margem ·(fe

Boa ,(lI posição: ele
lott no Ceará

Reunião de
Bispos em' Olinda

vetes.

,
RIO, 20 (Transp3) - Arma1,­

do Falcâo raiando à reportagem
SÔb'l'C a pbSiÇão ,do MaL LoU n:)

Cea:'á à,jsse: "Estive' dois dia,
no C;cuá e pud� sentir o climâ.
de vibração €!11 torno ele nossc�

qandidatos" .

Macapá Industrial L.tdct"
Rua Maéa.pá, 237 (Transv. da Rua Anita Garibaldi ..... após
• calçamento)' - Caixa Postal, 366 - JOINVILLE - S.C.

FÁBRICA DE PE'ÇAS PARA TRATORES
Pinos e buchas para estei�as, eixos, flanges,

pinhões, parafusos de aço, etc ..

CATERPILLAR
I NTERI'JAT IONAL
ALLlS CHALMERS

JOHN DE�RE
FIAT

TERRATRAC

) ::.
.,

,

Má�yil'Ml para Oplmll"
o receiilseamentt)
RIO, 20 (Thn�ps) - Já se

E'ncontra. no Instituto Brasilein
d,e geografia a prime'ra, reprodu­
tora de leitura foto-elétrica des­
tinada a fornecer infonnr:ções ci::J
recem:samento d� 1960. 'I'rata­
se, de máquina que lê pelo pro�
cesso fotoelétrico as marcacõe;;
feitas a' lápis comum em cartãa
eEpecial pelo agvnte da estatístl· :

"

ca.

I O RECENSEA.l\iIiEN'l'O
faz bem a tat!()S, não

f.a-ejudicandG ninguém. Di­
ficultar' a J1'Gbl'e missão dI}
Rece.l1seamento é reflexo cl·�
pura }g'!larância ou então de
falta de espírito de brasEi�

Padre Diretor
JOAO VIOENTE DE

CARVALHO
Presidente

AGNELLO KIEPER
l� Secretáriu

ARNO JOÃO DA SILVA
l� Tesoureiro.

Reconheço verdadeiras as fjr.·
mas' retro de Jacó Feldhaw;,
João Vicente de Carvalho, Ag­
nello Kieper, Arno João da Sil­
va, do que dou fé.
Em test.? A.L: da verdade.

f�6ino.ville, 16 de Setembro de

I
(-.õ....- .. ·-

I.," A melhor qualidade CGm· os menores preçQS'
o Tabelião

,\l':ooldo da Luz. ·l!.=================::=:;========�
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Joinville" 21 de Sete�br
_ �

.od'l
< I N��:;:!!�!��r:as 1····

..

······:·;·A·;··i·;-��� S·:lierom registT.ados es cBegllID ves .

_

- I!õ.
-um'memno, fillH} ,;ia sra. {Jeo-' * M USE U
poIdína e do fir . FranclS;C0
BBrba..

.

,:
_um·menintl., fiM'lo � Sra. Et:el-,,'
'fina e oo·sr. Arnoldo IDmger. .,

�mna m."mna, 'filti1l! da Sl:a. '

1V� e «<ri ar. J-osé Reinert.

-uma, m:em:na. f"!!llla._ da .sra.

Gtziom.alr e d; sr , Maguin�h,es
oorrêa.

.

.
-uma, ln-e-FLina, filha d& sra, J)'O- -'

ris e d'o sr: J€sé �tos. t.
-um meníno, fiftl'tll da sra, l-fEr­

minia '€ d� sr Abit:o' M.. à€

BQiI:'ba�.
---um, l1t�ninG, fi.lil:(9 00 sra. A!:ay-

, ,

de e de sr. B-e�t.(lJ A. da Sti'lvei- ,

ra

-u� menino filh9 da sra, oe­
,

.

ny e do SI' .: Ary de' BOli:la.
--l!l'l'n nwJJÍ:ll«!) filho .da era..

·E..�btll oe -da' sr. R,u1and Sch­

reeoer,

.�--A N,QTICIA .� Página 4
..�

' ..

l ,J� '.t\:rci Nam' ."
. r

, k'1ivers:ar:ü'; hOJ� _J()vem Al"e_

j 'Na.ss, fil:ho 00 sr; Albalio N-aSs:.

F-az'anos hoje o sr. EÍDiÚe Fiss­

roer, :frm,ci<mái�l). do. Bal\l.Ctr INCO

ccmpleta hoje ma4s' U11Il aní-
_

v:er!'láír�o o gallM'lte meilliuo. Pe­

<'= 7V0., t:ilm do, sr. Dag�­
berso Ba;ma.et: e de (L SflVl'l)..

Ba�ná.ck.

* PRESENTE PROPORCIONAL

* SUCEDANEO CARO·

R.ECEITAS

..
'

* ESTRADAS DE FERRO' St)'ECAS

'�?"",�,�--��
Atendendo a inúmeros pedidos, o Cine Col'l)D, illa·di:fi.cou (l; progralm& d:e b:&ie, para �..a.tisfa.çãlÍ ue

todos: .
.

As'� da tarde (matinée) _ O retumbante suees se dó cinema :lillmáo., � 1i00000J'bo. eolol::ido,
. AS GEMAS DE Zn.l,E:RTAl.

.

__,_. Censura Liweo_

HOJE: às 4 da tarde

"RtBiIJAO--iM VH.A .8UCAH -- Censura. livre: --

Cem PAULO ARAUJO e MARIA DOROTEIA

l!!{)J'E� àe 7 e 9 horas:
Um filme ::I.lemãs super realista e táo forte que é fl1"!,ibido até 18 anos:

"O,Amor Como (.:. Mu!h'er G Desejo" , Com BARBARA RU'l'TING'- PAUL DMoiLliE
f.LIEBE WIE Dili FRAU SlE W1JNSCHT'í li THOMAS REINER.
Qu,a! I} amor qu-e a mulher deseja? O' AlnM' apaixm.1:ado??? O Amor eimento??? O Amor

�<Jiujdo??? O Amor pura???
• 7"

As &. da neite:

Cínemasespe,
Excepcional pl'og;ama duplll, apres·ent-<llud,e, o .. calo��

, .

KARLHEINZ BOEHl\'! !J.

DilAMA NA P,Ã,G,'NA UM' .

:
.

'

Com RITA HAYWORTH· - AN'I:HO:NY FRAN.€I OS� e"GiG lI"OUN'G. No PI'Í)«1'2�i:a eemc �',f!�'
- Ulti:ma. e definitiva exibil}ã'6 de , "AS. GEMEJ\,S, .O:E SU��E1tTAl:.:

O filme que !i'e assiste. 'mllii�s vêzllS �. CeDs,�
-

14 a·J!6s. __

SABADO às 4-7 e 9,15: - O�. episódios· de hel.'6:��mQ dos homens do circo, num gJTliilG>0 polici1d tIo

eincma alemão.

ARENA O'À MOltl'E (Di� Tcde's�lii'eftcl)
"

,

:tnterpretado peloS astros dlJ circo euroneu, RJ� H.tlmD· llAESSLE�- e l�..,�:TARI;N-A l\'!AY�
. _-- arDOMINGO: - Um westenl da mais, atia classe. A 'história de três, frmã-as, tlujo lelftlll 613) <:JlJllo!!l�ílCdos e tGdàl: por mm>. Ali� doO amóf "fi:a�'i'�, �� unid'ol!:,�� ama, ,amizade.,.s.mcera, ate

o
latemento que erueou seus caminhos l!c tentaçãe em fIgura de lima iwvem línd� (f' sedU4í&ra. Um fi

de muita ação com um elenco de prim�a grau deza'. , ,

ARMA PARA UM €:OVIÂ'UE
. •.

.1_ ��Cínemaseepe EastmanC6'IDr, com JEFFREY HU:!Ii TER - FRED MCM1Í�gA>Y- e .flANIClE,
..

5' PElRA: T:IN-TAN em

"MÉI.'NCO DiE LOUCAS"
As aventuras rle um médico de Ieucas que afü;ai era maís louca d<J. que as snas lPa.ciente,s. MaravÍ­
lli�s,as sequências musi-cais filmadas em glorioso _EastmarulQl'or.

"S�-botadQl"es
.

lmplacéveis"
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,

ALUGA .. SE,

Uma/ casa" �()[i< tTês oormit;0ries; saIa de j.ant.lu:, SlM0. de ví­

sítas, Hwing, 'copa, cozinha, ::'hlmheiro de côr, quarto de' em­
preg'iLdà, escritório e rancho, situiit€la na Eua Pork1�Alegfl},
1400. (��cl3 00 Miltexnilia:de), 'n-atar 1'131 RUl!! Lages/-3p5,:

"

,Vend�·Se
, - \

urna camiOneta, Fei>d" �elt-
dá-d:e i.fe a.oOO ,l\ig" em pe:�-
f� �1lI ti GCruitatVia�'. ,

"

Ver- e trn.tã'r eQm _1ll'lD®': I
',®n'Q2;I.� tJ�l'agGá'), wt O!i­
; eitJi.a I!i!0epck�, Pl'.e� �e
10��,_

uma casa de. �n®er<i'll\� curu:
garagem à 1',1.13. E'á1� � tn-

'
'

"fat:m;a�(l'..s lllQ, LA,P,o.· c,àll1
G Slá,r, O�lict.0 5eM:ul'le-rt

VENCE-SE �Om 4 potta"s, m�', v�à, Y1Ídr0s r.a:y-jj�,' équi�
pa'lilll 126m r,ádi:(), =, �t'lb .eIJ;!' estwdo- de novo. l"l'eço, .m(1'

mi& cruzell'�'S, v€!: e ta-!l:��', l'ui IDô}:p..,a, Fl:andsca., tJ'íi,

"
.
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la�'Di'IIisão flpresentará Domingo :I [olejos Interessante!
A Liga JO'l,l':Uense de FutebcI. cem o f:t€l de adia..t{t�r as disputas pelo Campeonato da la. Divisão, e tendo em vista a parali:zação ·a. 2a. Divisão, .efetua:á no .do�ing� que s� av�z-nha �a.da �e�os ,�ue 3 int:€sSa�tes porfias, lla�
mtervirão todos os 6 partrc pantes _ Assím, terão os desportistas joínvíüenses a oportunidade de escolher em matéria de futebol, pOIS 3 bons _cotejos serao oterec.dos _la. tarde ae d�mmg próximo

_

No :ora.mado santlsta, à tu
q�­

Francisco Gomes, medirão. fôrças Santos e Juventu, _ No grama do do Estrêla 14a. Vila BaUlller estarão frente a frente Estrêla e Glória - NO Estádio Waldemar Koentop (provavemen�e) lutamo nada ma.s nada menos qUe
a Ctl,

, ,
. , e t como o mais importante desta série de 3 partidas· Os I�

res do certame, ou seja, Estiva e Sulista, num coteje assaz promls,sor, e que se apresna· , I

cou fechada com chave de our�
a parte esportiva do festivaL

:"':':::,::::::::::��==::::::::::::2I==:::::::::::::::::::::::�::�::::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::::::::::::::::::�"�:�:�::=:::;:�:;::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;;�:;::��

Gu e Ginástico am st itl
vencer - Cem :3 club

. lidel1'o!l1ça, Guarany, União- Palmeiras' e Cruzeiro, apresenta-se bastante int� ressanfe o returno. - Tebela do returno sofre�'á ,Q,lgumas alterações
es �

Terá, andamento. esta noite :)
I parn o returno. Marca a roda- dos 3 líderes e 2? colocado do dos, somente no caso de vencer zeíro x Guarany; Dia 5 - Gi- �

Campeonato Oficial de Bola 2.0 j
da inaugural do returno o en- certame, após 'o encerramento tôdas as partidas do. returno (3)' nástíco : x Cruzeiro; o clássico I"· OI .�..1i,lfill ii "!liI ii "!I,....... II ii ",.........ii�

t'!este da Liga Atlética Norte I centro ce Guarany Esporte Clu- do turno. poderá esperar algo melhor, pois Gúa-Pal, ao. que nos consta,' '.
'
.. '

. �'l
eatarinense, sendo que na opor-! be e Sociedade Ginástica de Com 3 clubes ocupando a li- três. sucessos do five da «Ve-I não. será realizado no dia 8,.

.:
ClassifícacãO do ,I,emtid-ade será dada. a largada Jolnvi1le, respectivamente um derança, ou seja, Guarany, U-

, terana», .ccrn as derrotas �U'� I'
conforme a sequência da tabela �

níâo-Palmeíras e Cruzeiro, to- ocorrerão entre os 3 prlmeíros podendo o encontro entre Gmt-'\ ,

dos oom um ponto perdido, en- colocados, darão chance a que o ,rany e União-Palmeiras ocorrer Campeonato Pauli·sta :!,
quanto que o Ginástico já SOnI:1 Ginástioo tenha uma boa classi- somente no dia 12, ou um outro

3 pontos em seu passivo, apre- rícacão no final. passar para o dia 8, entrando o i

senta-se como dos mais ínteres- De qualquer forma, em que 'ÇlB- clássico naquela data que fôr Após 'os jogos de domingo - Botafogo 3 x São PaUlo O'
!

santes, pois é de se esperar mui-· se a disparidade entre as esqua- passada, para. o dia 8. Noroeste 2 x Portuguesa santista 1;, Taubaté 5 x Corinthia
' ;

ta luta, especialmente dos «três» dras hoje a se defrontaram, ro- (P!") 2; e P�r:t� �r_eta, 2 x .Juv:,entus.1 - ficou �en�o a s�� ;
que se encontram na ponta da de-se vaticinar um duelo dos CLASSIFICAIÇÃO . DOS gumte a classífícaçâo do Campeonato Paulista de Futeb :

tabela. A julgar por êste príe- mais gigantescos, pois basta que ASPIRANTES (Divisão ESIleoial), por pontos perdidos:
01 l

ma; é que apontamos como d03 > recorde o turno para que se ve- T? - Botafogo, Palmeiras e Santos ', .. " '. 12 1
mais promissores o ootejo desta ja que o Guárany venceu aper- Com o resultado de sábado 2: - No:?est� e Portu�uesa de Despqrtos " 13 l
noite. pois nele tanto o Guarany tadamente por 63x61, numa por- passado, Guarany 44 x União- 3. - Corínthíans Paulísta .. '.. .. .. ..

" 14
como o Ginástico jogam funda- fia em que, teve' que dar tudo, Palmeiras 38, e último Invicto 4: - FerroviáI�ia, Guarani e J�,baquara ..

'.
' 15 !

das esperanças,
.

tal a disposição e boa, atuação perdeu' a sua invencibilidade. no

I 5� - XV de ,NoVembro. .. .. .. .. " .. 18 l

3'ffI[mnm!!l!m!ltJlIll!lnlllln:ll!:mm:��llImmf!i[lHllmllll![1IlIlIl!IIIII[lllllllllllg ,

Após o tropêço ante os esme- do Ginástico. Para hoje, o mes- certame de Aspirantes. Ag01'il 6. - Taubate .. .. .. .. .. .. 19 l
_

raldinos, o f.ive bugríno não maís mo equilíbrio' é esperado, p-iís ocupárrí a la. colocação, com um 79 - Comercial e São Paulo: .. , ... , .. ,. .. 20 l
§

Ati A • -H
� pode pensar em derrota, -

caso e esta altura dos acontecimentos ponto perdido, União-Palmeiras

I
8'? - Juventus .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ., 21 l

_ii �n"l!Ic�.. om8n�g�ou �= contrário as suas esperanças de os dois-clubes, mais do que nun- e Gínástíco; enquanto que Gu;;,- 9? - Ponte Preta _. ,. .. .. .. 2�!
UI � ii � .. .... g.., - título máximo cêdo cairão por ca, necessitam da vitória. rany e Cruzeiro do Sul somam I'"

lO" Amé 'ic
• ,

=

S C I b
= terra, pois se chegar a dois pon- dois pontos em seus passivos, E· 11� = COl'�th�a�s '('pp') 'e' P�rt�g'�e�� ��nÚst�, ,. �� !

..�, eus O
.

.:11. ,orftd,or"s
-

...
==_§ tos perdidos dificilmente poderá -TABELA SERÁ ALTERADA ambos ocupando a vice-Iideran- 5 1

._ u a .." aspirar e primeiro posto. Já o ça, Esta noite, portanto, estarão

I
PRó X I MOS J O G

OS!':::;;

SIGNlFIC'ATIVAh'
... Ginástico, com .3 pontos perdi- Tivemos informacões da parte frente a frente vice-líder e' Iíder

=' Atlântico na noite ��:��:�� P::se:!:uao: s��:b:n��::t��� � do Presidente 'da LANC, senhor nos Aspírantes, invertendo-se �s ".' São os seguintes, os prélios marcados para a prÓXima

I�'= Jaboradores"em partiCular a três de seus d'édicad05 eolabcra-" == Social Esn.'ortiva Ivo. Varella; que a tabela do re- papéis nos TitAilares, ou sej8" rodada. do certame profiss'ional paúlista: 1

� �ores, c.onstou a hOt;Õim'agcm de uma lauta. ,churrascada rea- ::: .P �.lI. <UI> turno seri levemei1te alterada, líder vprE-Us vice-líder, isto pela H O J E

== Iizada na a,prazível sede' social do si�,pático clube l'emístico == GU�TAVO MAES, nos último.s jogos. -Os primeiros ordem ce mando elos cotejes e'a

�
No Pacaembú (à tarde) - Corinthia.ns J{ Corin.thians (PP\

_= de nossa cidade, e à,qual compareceram todos os direoores, §_ jogos, entretanto, serão êstes:·- noitada de hoje. !. Na Vila Belmiro ,(à noite) -' ��ntos x Jabaquara
'

í

;;; remadores, associa�os ,colaboradores, integrantes do grêmio =
Aniversariou-se em data fe Dia 21 - Guarany x Ginástico;

�.
Em Ribeu'ão Preto (à tarde) - Comercial x Ponte Preta ;�

� das torcedoras convidados especiais enfim todos os que .:::: ôntem o conheoido desportista. Dia 24 União-Palmeiras x Baile da A M A N H Ã

=- desta. ou daquela maneira colaborar�m para 'o êxito das re.: == Gustavo Maes, uinâmico pr@si_cruzeu'o;Dia28-Ginástic!Jxpl,_Nop.Antarctica (à noite) - Pa,lmeiras x Portugue.:::a l
:. gatas rec&temente efetuadas, .

== dente do C'lube Náutico Atlânti- União-Palmeiras; Dia I? - C1'Ll- rimqvera, do Cruzeiro
'e Em C'ampinas (à tarde) - Guaraní x América. I

� Na relação dos,convidados 'especiais figuraram as seguill- § có'. Embora' com pouco espaço
No pt'óximo sábado a Socil)- I� �

� tes �s�as: Capitão Ner,y Clito Vieira, Delegado Regional º

I
de tempo à testa do ·Atlântico. Baile do dade lpspcrtiva Cruzeiro do Sul, ..!.........,.�UJ .......J!..!U< ...U!l .._,._·_·.!._'t!'.!·.!_!I·H}'I_·�.!.!..!... r_!'!-U\;

== de PolICIa:; Nerval Perein, Presidente da Assocl'aça-o dos'
=

.

Gustavo Maes já deu sobeja.� E "I'
esta agremiação que é um dos I=

- stre.:a ..II .. Dr:tr:g',.",. '
•

O
.

I G E
-

SODEYSª cronistas ESImríivos de J<)inville; Oswaldo Silva � senhora' � provas de SUH oa.pacidade adiui- U .. " - w expoentes de Joinville, quer no- que vaI pe o I E
= Hilário MueIler, redator esportivo

.

do Jorna.l de Joinville' _ n,istraJ;iva, estando. agora o tra- " O Estrela da Praia Futebol setor esportivo oomo no sooial·· �" :.i., _I,._
•

.

. �

� a�ém de outros. que nos fugiraD_l à memória, pelo que pe� � I dicional Clube Náutico'Atlântica Clube, conhecida. a.gremi·ação do estará ,realizan60 mais uma 'd.e FESTIVAL
',:

: eflmos escusas. � l',emando com todos os seus ab- pistrito da Boa Vista, no pró- suas grandiosas noit2.das dan o I

::::: Após o concorridíssimo ágape com que a Dir�toria do == negados colaborador.es :num só ximo sábado, dia 24, 'estará santes. Inti.tula-se êste a-eonte-' Como foi aly;plamente notida-l
:; Atlântico premiou a todos os colaboradores da regata que � sentido, o da. união, e o que é brindando seu quadro social com cimento de ..rB�jle da Primavera do, promoveu o Grêmio Espori.i,

I
:: há pouc,� tempo 1?atrocinou, teve lugar, entã�, o ponto alto. � mais importante, cem maré fa- um grandio.so baile, No decurso e terá a a�imá-io o famoso con� .' vo Sodeyse em comemoração :s\n

I::::: da i'eumao, ou seJa, 'as homenagens significativas que 3 ab- == vorável, para orgulho do esporte des,ta noitada será feita a, apu.. junto de Curitiba, Genésio e sua transcurso do seu I? aniversáno

:::: negados atlánticanos receberam.' Abrind'O' o ato 'se(éne usou � arr.ador de Joinville. ração dos votos do Concurso de Orquestra. A$ mesas poderiío de- fundação, um gr3ndioso fe,']­

:. da palavra o Pre.mdente do Cl�be Náutico Atlântico, ;enhor f Por sua luta diuturna em prol

I
Rainha do olube,

.

sendo que u ser reservadas a partir de quin- tival esportivo nos dias 3 e

41'= Gust�vo �ailS, dIzendo do motIVO e da significação -daquela !::
da agremiação que dedicadamen- baile será em homenagem ao ta-feira na sede do Cruzeiro. do cõrrente, tendo oomo ,local 2.

== I'ewuao, ao ·mesDl0 tempo que teceu referências elogiosas á- == te p!reside, Gustavo lI4aes gran- ,

Linense F. C" de Curitiba, que Promete ser uma gr:mde noita-' praça, ele Esportes do Sanr,os'

;;;;, lJUeles qne iri�m ser homenageados pelos longos anos d� � geou para sí, nos meios espol'ti- na oportunidade estará em Join- da socia-l esta que o 'CruzeÍl'o Futebol Clube à rua Corond I
:; trabalho Dl!- �gr,eJIili!.ção, . .

"." ,
.." � _ ;:; vos da oidade, e ·em pa.rticula�· ville a convite do Estr�la da promc-verá no dia 24, na Harmo- Francisco Gomes. 1

:::: . Em seguida convidou 'um dos presentes
.

para' entiêgá�" �"
;,

no seio da família 'a,tlantioal'il, Pra.ia. As d�l1,!l;S terão 'lugar no nia Li_m. Vimos de receber a-

.

Desfilaram TI.a 'ouasião- vários

::. &0_ s:enhor Herbert, Kaning' uma, medalha e um dipl�ma de � um. sem nÚI?ero. ?e amigos os
salão. da S ,E.: AQ_hemar Garcia tenciosó convite-,> o que penhm:a-' clubes de nO$s::: cidade tais CO-;

_ mento at f d quais d d
-

t e serão animad.as _peio Jazz Ma� d • � t· t I I=. '. ,o,que.��lg,r�_�.eDJer-.tel!-plau�i!'lo.SeguiiI_se,àpós,. == ", no _�_:>: e onem"teste- _. amen-.e agradece,m.os.,.,. 90n.1 o,
nl

..
o: .'�onmena, Comerc;!),),

::' mas d�as en�egas de :�edalhas e dlp,lõmas "Ii'e n?érftô; �OSl·,�·· m�'l'l�'I'al'l1�'li'e �a""'Sua. �ffilir!3--Ç?-Q ,.r?t,iá. ,�ece.b.e�Q�". nn1, coniVite, C:l, ',ccru.pa;omisso ,de LrQs, ,;('��r Í'�',.'= , f �ttW;,fl.m, Macau, Palmeiras de

:.:: oonhecid05 elementos do Atlântico, Romeu Pinheiro e Loú- � e estnna. Com 'co pecado do em- �qual sincei;ameí:l.te,' agradeçemos. presenta.r.
., '. I. Vila Nova Aguias' Nelrl'as Per­

=: rival SChr-oeder, ambos, fain))ém, muito aplaudidos.' Cativou � bora t,árdiam�nte, a «A Notích - -'-�.-:;,,----------------_...:::_----'" r�v'Í'ário, Esperança ([o� cu'batáa,
== a. todos os presentes o gesto 'simpático da atual diretoria do == Esportlya» delxa aquí registrado 1 D};(TI8'A-O DA L J F

Avaí F, C. dl. estrada Blumenal.l,

::: C. N. Atlântico, pre:g:_Iiando- 3 de Jeus 'ardorosos e ,.vaÍorosos §, os s)lÚS" votos' de peren'es felicI- a.. :' ... '. . ,,' -

.. Santcs, F" C. e Estiva.

::=: oom1Nlnent'es.
'

:: ·dades a Gustavo'Maes e seus fa- Com o resultado' de domingo 2, _ Glória .. ',' .. .. 4
No l()cal das feGtividades hou-

;; Usaram da. palaua ainda) o Presidente da ACEJ o De- � miliares; ao' mesmo tempo qUQ últirr�o, Estiva 2 x Glór�a, 2 n!l. '39 _ Juventus .. .. .. 5
ve um comp�eto serviço de bar

§ legado de Polícia e' o' senhor Oswaldo Silva. O 'Priín�iro fa� �.� deseja a continuidade, por tôc1a última rodada, do turno', do 4� _ Estrela .. .. .. 7 -bingos, rifas, serviço de alto·:

g. �m1o e� 1I0me dos departamentos esportivos dõs órgãos, d.'� � a· sua gestão, dêste trabalho Campeonato cla la. Divisão da, falante;' bem como também uma,

== th�gaçao da cid'ade, e em nome da associaçã<t de classe dos == grandioso. que iniciou como Pr>õ-. LJF, ficou sendo, a seguI·nte�.
5� - �antos .. .. .. .. .. 8

suculenta churra.sced-3 à' oarO"o

.,.. .

t O 'd
.... PRoXIMA RODADA (la. do . '"

� eroIl.�s as. segundo tecendo considerações sôbre a; profqIi- C SI ente da si.l!lpátíca agremiação classifioação pO!' pontos perdi- returno)
do Mestre Pedro Batista. Coroa-

_

da Slmpatia'oque o Atlântico desl'ertou ,em sua ,p.esroa,,,p�l() ,.�: remi�tica �e L�oinville, o Clube dos, dos 6 pal'.ticipantes: Santos x Juventus,
de

�

de pleno êxito portanto;!
=. qUe ,de gentilesa vem recebendo, O terceiro também enal- == NáutICO Atlanolco. I? -'Sulista e Estiv,a, .. 3 Sulista e Estrela x

Estiva x festá do alvi-verde da rua 1ni-

� tecendo o trabalho e as conquistas 'do Atlântico, Os 30rllllo- ª

·--A--::---�
..::-"--------""--;_----T""'----.:._:...:_....::_:_-------,--- G_I_ó_fl_'a_.._, cio Bastos.

� rc:s, ,em suma, felicitaram os homenageados, ao mesmo tem- g II A ( E J ( I= p&I que agradeceram o cGnvite ='

em' ,, PRELIMINAR

�:
.

R!!união festiva, bonita, �lIrdial e significativa efetivou � "

. .

.

.

o· un .

;; o ,tradicional Clube Náutico Atlântico na noite de sábado � .', •. • II ,iii' .' Abrindo a parte esportivo ct0

� Pas!l'�do, com a presença da maioria: de seus dedicadas cola.- ;;; domingo à tarde, dia, 4, c1efrol1-

=: beradores, terminando com uma alegre noitada dansa.nte == (Noticiário Infm·ma'·l',.,n_.
. - taram-se com dl'sputa Ae 'l.·m

li f
. - , . que Irao oom 'Os olubes joinvil- (o h )

" ,

ª' s iI)�ça-se muito a conhecida agremiação remístiea de nos- == das Ativida.des lenses, a fim de 'dal'em cobel'tura
c m sen oras - Augusto Pal'- belíssimo Troféu as Equipes do

-

!1a, CIdade pela continuaç- d I'
.

= cias e Ney _Guilnarães,' 11 d",-
;;;; .

a-o e suas g orlas, Agora 1I0rém = A'cejeanas). aos jogos pelo ,.fase de classifi-
Grêmio E. Sodeyse e AvaÍ P. C'.

""",

..

att-avés do dinamismo e denodo de seus .dirigentes a'presen� g , -

d
Maio - Jorge Silva. e Luiz Mau- (Estradp BIllmena,u), sal'ndo V-l'-

la d
' caça0 o' campeonato- cltarinen- 8 d

,�

::. -se como os mais promissore,g o futuro do. Atlântico ao � Prezados desportitas, bom dü! F'
ro; e Junho (com senhoras) tnrioso. o, conjunto do Grêmif)

-

flual desejamo f li 'd d
"

, -
-

se. oram sorteados os seguin- - Gilberto N. Lins e José I,.
"

=. .',
s e CI. a es e mUltos progressos, para o sem- � A partir de hoje, e em todas as tes «rabiscadOl:es» e partidas re5,- i

" pelo expressivo marcador de 3

;;;,;:. Jlre ..malor engrandeCImento do esporte joinvillense na-o' so' = semanas estaremos apre.senta·.nc'.o t· !
Oliveira, e 6 de Jul. - Léo' Cé- tentos a, 1 .

...,." Ih d
'

'" pec I.vamente: :F.,lum.inense x A- a O' B
,.

:::; A:a.� Grgu o e seD;s Ill,tegrantes, como também pa'ra satis- � a ooluna acima. entitulad-g" cem
'

s r e nmr ezerr-a. Os janta-

=- :laça0 da nossa querIda .Joinville. =_'
caraI (9 Out.) - Jorge Silva; l'es de A2'osto e Setembl'o' s'ao o

() fito de bem infol1mar o que Baepend' A"
�

=
. =

.
.

.

- I X mefloa - 'W'aIdvr da alç3.da. da mretorl·a.
=

_ se l'ealiza nos reuniões semana�s RiJJ' A
.

,

'.

:;:�IUI[ll!lIllIl"llItlUllllilllll�lU!lI(IIIIIILllllllllllllltllllllllll111[l!lil:iIIllll[�III'f"III==I-.,. da Associação dos. Cronl'stas Es-
,elr,'O; cara I x América -

( Gilberto Navarro Lins; Atlético

6} DIVISA-O DA L J F
porti'vo de joinville. Para hoje x Fluminense Luiz Mauro

�a temos o seguinte: I C
•

",
. ..' "

.

�
onea, essas partidas no I? tur-

no. No returno.: Atlético x A­
mérica - José Lopes de Olivei­
ra; Ipil'ang3.. x Fluminense
Antonio Silva Jr.; Baependí J{
Fluminense -' Realc}' Moreira, e

Ipimnga x Amérioa - Hilário
Müller. Estes pois, os cronistas
que estarão se lo'comovendo com
os olubes de nossa oidade para
'a. cobertura des jogos pelo· cer­
tame oficial da F.C.F ..

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVilLE,21 C'E SETEMBRO DE 1960

OUTRAS NOTAS
'Transcorreu o festival do

G;'êmie Esportivo Sodeyse num
an�biente de muita alegria.,
cordialidade, e; ende tivemos �

pn zer de registrar a presem:a
do ilustre desportista. de nos;3
-cidade 8m'. Ernesto Flaith, qlle
com - o

.

seu granc1.e espírito ·je
humor alegrou e divertiu a. va·
ler à todos QS presentes.
Anotamos ainda, a visita do

snr. Fritz Kamradt, snr. Marei·
lio de Andra ele e outros da .«ve·

lha-guarda», que deram um co'

lorido todo especial às fest.ivi
dades,

CORRESPOND1tNCIA

PRINCIPAL
cerno partida de fundo, estl ..

v,eram presente 'll,8 esquadrlll é!o
Santos F, C. e Estiva .. culminan­
do após os 90 minutos de luta'
cem a vitÓl'ia dos estiva�lóre�·'
pelo me5mo escore da prelilr.,i"
nar ou seja. 3xl.- Com êS"'e clá,;":
sico entre San,tos e Estiva pelo
campeonato. da, la, divisão, fi-

DUAS PARTIDAS -

DUAS VITóRIAS
Continuando a r,érie' de parri­

das invictas. o G. E. Sodeyse nos

deis (loming,os que passaram,'3
e 11 I'espectivamente... conseguiU
duas brilhantes vitÓri.:;;. A pri­
meira frente ao A:vaí FutebDI
Clube por 3xl, e a segunda di!

11/9. domingo último, preliando
centra. o Continental do Itinga
no fe.<tival que promov€u o Tao
rr:.andaré da Estrada BoehmN°
"iald, Como se observa, vêm a

Caçula dos Madeireiros desen­
volvendo' grandes atividades (·s·

:r;crtiva.s c sociais para agl',do
de toe1a !li família gi'emista, Pá
rabéns Grêmio Esportivo Sodev­
se.

"

11
13

Com ii1Ício na, hom previst'
teve Íugar na noite de sexta��

_

fe.ira última, mais tuna. reunião
semanal da ACEJ, pa.ra tratm'
dos mais variados assuntos de
real inter·esse para a Associação.
Ao ato de sexta-feira p.p. esti­
veram presentes os seguintes ·as­
saciados: Nerval Pereira, Anto.o
nio de Almeida Freit-as Antonio
Silva Júnior, Gilberlio' NavarrQ
Lins, Augusto Pareias, Lui.z·
M.auro Corrêa, e Jorge Antonio
da Silva. Apesar de l'lão oom ..

parecimente total dos convoca­

dos, a reunião foi rea-lizada na

n:a!s perfeita, ordem, seRdo pre­
sIdida pelo atual Presidente- àa;
entidade Sr. Nerval P�reira.

SORTEADOS OS ORGANIZA­
DORES DOS JANTARES
MENSAIS ATl'!: JULHO DE
1961

EXPEDIDA - 170 circulares, i
participando à várias associaçõée
em todo o território. brasiletro
a posse e c-onstituiçã'o da nov�
Diretoria da ACEJ, que regerá
seus destinos, durant.e o períOdo'
de 1960-61. RECEBIDA· - D.1
Fec1eração Ca-tarínense de Fut,�­
boI, a Tabela do Campeoi'l.ato
Catarinense de' Futebol fase ele
classificação.

'

AGRADECIMENTO
O Grêmio Esportivo Sodeyse,

agradece a, todos os desportistas,
sócios; e s�mp3tizantes, pelo in·

centiv?': sugestões e colaborações
o que tem sido os fatores pre­
ponder::j.ntes na marcha de pro
.gresso e organizacão do Caçuia,

.

. (Do Depal·t�mellto de pu

� blicidades),

19 - Almirante e Arruma-
dores

"

2" - Estreia ela Praia
3? - Internacional ..

4? - Linense .. .. ..

5

Núl\IEROS DE ASSOCI.�DOS
PRESEN'I'ES A R�NIAO
DE 16 P.P.

.

NOVA REUNIÃO SEXTA-
.' FEIRA. PRÓXIMA

.

Encerrou-se no domingo Pfu:;- I
S2QO com êstes resultados A­

lIiação 10 x Bandeirantes 2'; A­
vent'Ureiro 3 x Arsenal 1; União
Boa Vista 1 x Adhemar Garcia
e; o r-ettu'no do CamJ;Jeonato dit
a."!. Di.vfrão da LJF, pelo Grupo I
f:A», ficando a ola�sificação fi- I
Dal assim constituída, per p.;l:- 1tos perdidos:
I? - Aventm'eiro e Aviação 1 i
Z!' - A;dhemar Garcia 11 ,
� - Arsenal .. .. .. 12 I'4? - Bandeirantes .. 14
fi!.> -- l,Tnião Boa Vista 15

Encerrou-se, igualmente 110
demingo j:Hssado, oom êst�s re­

sultados, Arrumadores 3 x E:.!­
trela da ,Praia 2 e Almirante
WO x Lmense O, o. r'eturno do
Cé)mpeonato da 2a.. Divisão da
LJF, pelo Grupo «B»,. ficando a

classificação final por pontes
perdidos distribuída da seguinte
maneira:

. ��xias em São Francisco do Sul
"o,�axias Futebol Clube acertou para a' tarde, de d.omin­

g·8. J.H'OXl�O. um amis�oso na cidade de São Francisco do Sul.
O adT'erSal'lO �o CaxIas, �na Babitonga., será o Ipiranga Fu­
tebol Clube, VlCe-Campeao Francísquense de 1960
."f� , , e que nu
...,mIngo passado baqueou ante 9 América. por 3x2 e'm
f" .

"
. por·-

III, efetuada em nossa cidade. Apresenta-se o cO�-J'o
",ofo 'I I

o '"
.., como

... lCI para. o a vmegro Jo!nvJIlense, íste porque, em· seus re-

du_t�s, o IpU:aIlga sabe ser um adversário de valor semprê
e.--ugrndo muito dos .oponentes,

'
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� D E póS I T O DE'C A L D E·1

Vit��a premio
_ 2.040 _ João

� H E RM E S KAESf!MODEL ,�_-2.0 premiá _ 5.563 _ Curt ;;::l
�

= e
K�������;iO _ 5.555 _ Clau- 9 Rua Senador Schmidt, 6S - fone 330 ª
dio Lopes. ª CAL' DE PEDRA _ GAL DE CONCHA _ elemento p

4.G premio ...:._ 4.340 _ Rony :::I indispensável nas cma",du<;Ut'l> em geral. =:

Dawed. � CAL DE CONCHA E CALGlAREU. Oonstatuuve ,�,
5.0. premio - 1. QOO _ Dorval � para lleutTalizar as tesras ácidas, o qual proper- ;:

,

Campos santana". ª .ctona e·fkaz cdlheífa. '. �
6.0 premio _ 1.099 -"Lou- ::I, FORMIOIDA liquida, em pó, e granulada, bem como ª

rival Janz. Filho. � MATA-ERVA em geral. S
7.0 premio _ 2.770 _ Alaj- 3 Telefone para 330 que fi atenderemO;s com prazer 5

nír Lcpes dos Sal:1tos. == e presteze. na entrega. lO

8.0 premio _ 0.459 - Pa.ulo ª Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em. perfeito estado ª
Rnberto steu1gerL ;;

.,
.

,

(
,$

9.0 premio _ 2.999 _ Arolde mtlllJ1l11nltll1I11I11Klllllllll1lmlltlll!i'lllllnllJlIlIIlI!lnmllllllllmlllnllnIilOIllJH�';;
Borba..

10.0 premio _ 5.537 _ Ney
R Keijok' Lessa.
Na ooncurso de Palpites, obti-

veram prêmios:
'1) _ Alvaro OSmar Packer,

2) _ Rodolfo Jahn Fflho
,

3) _ Alexandre FTeis.cher.
Os premiados supra poderão

receber seus brindes na secre­

taria. do C.B.J.
Apresento a V.S .: meus sínce­

, ras agradecimentos pela eficien­

te eclaboração prestada pela "A

NOTICIA" à Grande Festa Pa­

i pular d€l C .B.J.

�'
.

t, :

II�Z�?�.!.��7W����(�F:�4�=�jJ�n�.�sr�=��=�:7����������������!!��':li !ii '".� Ti I "er.:..
�--- F • "m' "Pii' Kia;iôiiã;. -3M .'ã

_ ... _. ·�57
�

.

� = �...."_:__ .,-

Flota Argentina - de Navegación d�, Ultramar
DODERO LlN�ES,

J!erv!Ç(I regular de Pas��. e Cargg, e�e a E\trolla e a A�érica do Sul ..
também entre o Memten'aJltlO e a América do Sul com modemas e rã-dQ8

-- paquetes._
"..

�RO.XlM4S SAfD'l\S Im SANTOS PARA!:
- BIJENOS AIRES

I
VIGO, AMSTERDAM FUNCRAL -, LISBOA -

E HAMBURGO BARCELONA - NAPO.

«Corrie��,eS» .. .. .. 11-3
«A. Dsdero" .. ,. .. 24-8 LES e GRNaVA

«yapeyu .. .. .. .. 4-9
«Yapeyú" " 23-9 «Col'nente6" .. ., •. 26-8

�Ita" .....,..

6-91 A D d
. .

«Baltti"
.

..

6-10
«. (') era» .. 28-HJ •

.. .. .. .. .. 20-9
«Ccm:lentes» .. «Yapeyú» ., ., 2"-11 «Corrrenlles» " " .• 2"-10

D d ro S 10 U '" (Conclusão da 2a. pag.) do sido vitoriosa a indicação, da
«A. o e ».. .. .,. .

«A. Doderos .... 36-12 ·«Safta».. .. .. .. .. 14-11
�

«Cnrrfantes-» 16 la
'

• cidade de Blumenau para. sua.

SerVIçO Regular e Ráp!do de Caro entre os portes dtJg Estados UnIdos :â; .: t : -. é "Conjunto pouco estudado. realização.

e Argentina. Escalan�o: - :r.õ!lli)'r.ia.Dó�Us (,Ra'tont'ls}, São FiTanclsco .410 'SUl�i �gua'Y ialtalido faeehas brrdícatiY!l!s". 'Finalmente pedilu a pa�'llivra o

Antanfna. Santos. RIO,. Angra dos Rms, RecUe, 1 Cabedél'lo, Baltimore, IDlliwi�!anaguá. I Um bill1ettinho com os' dizeres;· snr. Franz Brack, que, eín nome .

YOl'k e Boston (Atla.ntlCO�, New Orleans e 11 oustoa (Golfo).
. 1&, New � "selo bobina" a�sto de modo

I
de todos Os filatelistas presentes,

,
Bmite-se "P.assagellg de tíham�da" , ;,' que não se sabe se pertence ao. 'agradeceu ao> Clube Filatélico de

PARA PASSAGENS, �ETES e D� IS. INFORMAlÇOES� DIRIJAM-SE A : selo da direita ou da esquerda, .• Bnlsque, sua Diretoria e dema�

AGINClA MARIT5MA Tb'UPPEL • ·T...... ! de 'nada servirá para orie,."'ltar, membros da comissão organiza-
.

.

'

n:: .. .. 11ft. r 'principalmente aos princi:piantes :oora, as atenções � homenagens
!:tAV L''RA'NOISCO DO SUL (Matriz·) - FOmes: � 2i1.7 é 297 - ex Postal 2ll n : e leigos. 'prestadas a todo& os filatelistas.
JOINVILLE - Cais Conde D'EU, 46" - Telefone: - 381 - Oaixs' POstai' l'1O ,160 _ Dr. A.rlna.niIe, Otle'brecht _. Assim enc.eIT<')U-se às 22 ho-
ti'URITlBA - Rua Mal. I?eod'oro, 469, � - !'tI 208 - Te!. 5020 .;_ ....., .

'

PARiANA:GUA' -:- Rl:J:� Julia da Collta" llil4 _ TeL: _ SQl ._ Caixa"::.....�.;. "ii:' BlUm:enau: _ ótimo conjunto 1'2&1 esta memoráv€l 3a. Exposi-

ANTONlNA - Ayemda Conde Cataraz'2G-, s/n. _ TeL: _ 54 _. Cx P.,."t"
.....

l. '!!, d€ Império Brasil, em valor sem ção ,Fí1atélica Estadual, que te-

IT,AJAt- Rua IJJiva, 41 - �lefi:lne: __ 42r6' _.�
os a,. .u' : 'd1iivlda, 0 marOf, mas, inÍel'iz-,'ve por sede a'Cel1tenária Cidade

PLORIANÓPOL[S - RUl� Cona Mafra.. 36 _ Tel.; _ 2212' _ � 'pPostt1l'!. G9
r

mente, sem te:l!ito explicatIvo. de Brusque.

ENDERE.ÇO TELEGRAFIOO': _ "TRUPPEL"
a 0$ 8.. J 'Sou ainda de opinião que tôdas JOinviHe, agôsto de 1966

'1II!iI.1iI!"'IiIil!iiiiiiiP=iãiiZ�i!iiiII••iiiiiiii__iiiIiiIilll._iiiiiii
as fGIha.s está;!} sObrecll-rxegadas (li-) Albertl!) BO'r.DS'chein,

�L a,. ,!ln . • ãa? -.�i.=�����iiii".@Ji•..i!i!..._ii,.III��,�_ de sêlo:. DeVer.iam ser des:iobra-
.

�='�=,=nl,:?:::=:�'-7:=::=:�:'=11:-��·�'=:�=:==�=e�::..==�====c1========;
. dos e apostps texto explicativos. Reunião. da, Associaçá{j,

r
o articulista de:xGU de observar, Filatélica de Joinvin�

H Â M B U R G --$ U D A M E R I K A,N'I S C H E ,

que esta1:am também expostos

D Â M P F S C H I F , A
'.selos .aa R'etx'iblica e flue foram São convidados todos os asSD-'

. H R.T S "'! G E S E L L S C H Â. F T . apr.esentadqs pela �,a. vez.. 'ciaidos da AFJ 'para a reunião se-

E 9 e r t & A m si n e k 170 - Ewa.ldo. M6St.�n - Floiia- 'manaI l'J.ue será: l'eaEzada às 20'
MATA•• ,

C I � H A �... 8 U R G U S
nó.po!is (N.nmismática.�: _ Ra- 'horas de hOje, na sede s.ocial da lua Joaqui;" Nabuco. 170

, ·:ft..' "" E' ,A S (J L- Â, M '1' R I CA'" A tifico Oi comentárió. Far pena Agremiação.. Entrada franca aos; C"""Po"c!.66 fo... 5&

IIIl'V1!:o �Jluo e ripl40 chi passageiros e �rga. �fre
'

não haver \
mais disporiibi:lidade· inte1'essados e Amigos 'da Fila-

J(Mm'ILLE ' s. CAlfAR\NA

AJemauha ('Hamburg, BreDlen), Holanda (Amsie-rdàm), C.OLUMBIlS LINE
"

de' estoo·t;es,:"·pois, o ....-\.migo Ewal- 'telda .

. 'Brasl� 1:Jruptd e A"'getttlna do Mosiman t'nha c(}nsigo amda Ed d L'" �- 01'
.

l'
. ,,-,,, \ 11,'tl.m'a var."ecliade -', e m"a''te'rl'al de,

na!' c' eu.'G�..., freira .. .I,
' I'6x......s Saídas

.

PRÓXIMAS SAI,DAS COm 'llnha -p�por.to. diD
"

ti_

de Santo� p/Honte:vidéo ··oostalme'.'c1(j8-i!:E.utt::�NeW--�'· '··mGe��s I!l:tr tempo-·bofOJ1i�"do- �.......�m��""';".....���......�......��
e Bs. Aires, . �ork. Baltimore. PhDadlU- I

Imperro e da República. . ��"_"'''''''''''''..4IIi!iIi'P'''''''..iIIiIIi1!F'''''''''''''AR!iIIfY�''''''''''''''''''''A!i!IIIII!I''�

;::� =!,:,";:";�..:: .. : ::: ;..":::=.:::::, il�1P:!:tE;�1I 8',,'R· o··,: D'',·--1· N' , '·L,·I·':N.',".'.,_.(4-8 «C'i,P. Safia&l;'>,. .. l7-S'
' cartão que se

ac,
hava :a,f,ixadO' na

"I" . _

I'14�8 «:Càp. Vilano) .• .. . 26-S" «Cp>P, .

Delgado" ., .. '3-8 exposit;:á:o qUe considerou ' como
' '

"

20-8 «Bta.. Isabe'b .. .. ..' 27-8> «Oap, BbnaVista» " • 10-3 der um expOsitor desconhecido '
'

'«oap., Ortegal" ,.... .g,-9, <<Rave.nsberg» •. ,. • 15-a quando no referid cartão.
'

".,; [
,

,

- 'o' ' ',cons-
'. I', �') ;.I!'i,

'1<,: •

tava _ expositor' - Heitor San- I. ;' .

�

NOssos.Paquetes d1s�em de 1:l!20, ca�arots, todos prOvidos de b&4belro e ar chez. Nãlo' posso concord,ar com

'11" Participamos ao CQmél'cio ExpartadOf! e hnport.adór q�e
condicionado. c,am ac&mo.daçoes para 28 .I'1assagei.1'os em PtlIDeira Classe. a, 'cpinião de comentarista, ,�que :, II'PARA PASSAGENS. CAB'GA E D:EMAls INFOBMA\ÇOES-; DmUAM-SE À fOi «sem méritos espec::'üs". Os . 1)5 n,avios. da BAOOIN LU�E passarão a escq't.:I,r no pôrto de Sã,Q ;

Agência Marítima TRUPP.EL, LTDA. envelopes da Baviera são intei-

"1 Francisco da Sul, fr.a%endo�corga de Í'm.portél,�ão do ·Can·a.dá e Es- . ,

S "'o ...n ......TCIS D ro�, cam seI'os cd!> luxo, tallto �as I'.,,I'.

..". ",_.cU.. CO O S� -:- SantA Cztar:bla
.. - �

t ..J_ U 'd ;nIt.. _ ...J,' '>11...._'
• I

""ua "'aI "'" . . marg'ens c'emo na� c'oI'eo' '" cs-
. GuwS . in...05, e reccuenvO callg.a ,n.-!.l,,,a OS meólÔDI.V., poISes., especl:Q· �

ao ..... ..·.onlllno 46 -:-:- Calza Postal, :m -:- Telegramas': "1'RUPPEl;-
,"'�" _

,.,..

,

TELEFONES:: - D� e 297
' t rimbos. Acredito que não haja II" me,nte paf'Q OS pCJ$S d:e MONTREAL, QVES,Ee, SAINT JOHN.

IIIR" ...==_
Ldificuldade& em conseguir 05 ze- 'N BRUIdC"WICK H'AUr'A.X!Io ,",,"_ .

d' lio..'ORFOLK
'

�-�,'"I'm-fl-.-.I-�·�I-5l-�'...�''..1":.;-1'I"�'-�':=-:::"!i-:::":".�'-;':-:-:��'=':"'!.:==-:�r==<,_�"�, '�:;é���,,�:�@�ueene:e:;����os� ,',. SÂLTiMaRE,' P·KILADEi.;·H I���'�; ;�RK,n:,o�Í'�;;, e outros: "I;�& � não nesta qualidade e' sôbre' en- ,

::
nos, Estados Unidos. '

"

v'elopes. As cartas bilhetes dn ..�
Brasil e:Kpqstas, são"do mesma ·'liI 'IIproprietário e &chGJ que ê31le ma- .,1

�
"

�

ravilhoEo conjunto será muito , - �.•
,difícil' c,onseguir igual, mesmo 11'1' 'IIcom uma bOa d!S1Jonibilidade ae' , 'Informeçi.es· e mais detalhes sôbre importação, exportação �
-dólares".creio"qtle n�o ha'Veril1J

II
'e passagens, com os agentes IIpossibilidades. I,

1·... ' 1�L�;�]�;�;i;�'11 ·.Ag���t��!:!��::J:!�::'4;tda. I
mentário publicàdo no jomal II eX. Postal n. 44 - Telefones 188 e 233 - Telegramas "REN,ATO" �j
"Cida<:l:e de Blumenau",. de amOr �,
desoonhecidD .. Teci as minhas

II III cOn3iç1erações'e �s deixo ao jul-' SÃO FRANCISCO DO SUL - 'Santa Catarina, :
.

gar.nento dos Anugos.

� Referente ala julganiento da jú- 1,tJ;;
.' =IlKr ri, r,ã.o faço, comzntários� pois, a.

�"",,"""'����AIBIU!'''''''''''''��'''''''...tIIIIIlIIi!7�.......�
.

aêmissão do jÚl'i era çonstituida �..............�"1lIlIlIIIt."""""""'iliIIl!II.""""'\;����""'�"'I!BiIIII:

I�-'
,

de 3 memb!'Os ilustres, de ina-

balável retidão e espirita ae jus-

1_,
tiça e acato a. decisão d0S mes-

mos -sem reservas.

Quanto à distrlbui�ão dos prê'­
mJ:;')s, esta me cheirou levemente

�" a '�Marmelada". Dm-ante os tr.a­

� balhos,.do, júri, propOSitalmente
irli

.."
.me afg;stei do recinto. Se out'ros

! fizeram {) mesmo' não sei. Al-ém
:'disse não sou caça,-prêmi{')s, e jà
,de início me manifestei a um dos
membros do júri, que'.' qualquer'
prêmio qUe me couber, aceitana
CGm satisfaç&o.
Finalizando, não posso deixar

de falar algo sôbre ti encerra­

mento, que cultninou com. um

jantar de c<mfrat�rniz.ação', que
,

't�ve por IUCRl o. amplo Sa.lão de

Jantar til') Rote Grachlll', Instala­
I áa e aberta a.- �ssã0i ..me coube

,

ser cORvÍ{iadG pelo sr. Presiden- I

te. Gerlmid. Paatar; a tomar' 1u­
i,
.gar -Dar, ll'R!S3r,. entr,e a; S1:uIa,. Re­

I . nate P'ilStOl" e SDr. Ga-bmr-d
Í, ,f'astur,,_A seguir atr.a�éS de Tí­

gCll'a.S. 'ê h,amorístí:tms pamvras, O­

osnr. P�tl' passau a Pltlavra ,ao.
:Ámigo AYl'e� Gevae-td, ·que,. Cem
.� pa:l�vras c0nseguiu animal'
"

'ambioN,t.e, arfastando completa�

·�te o mal-estar que pairava
sôbre o-s exposit(}res presentes.
No decorrer' dêste jantar, fOl

ventilado e discutido, qual seria
a sede para a realização da 4a.

Exposição Filatéica, Estadual; ten

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

para eatn18 dtlSUnIll8 dentro dali rotas acima medfant& prê'Yia àato�..,.
�ca earp _ •• _.-

'

�-""",pgR.U)OS OATe :r:JESTINo
ifAVIOS -:

,

'

sCBROEDER» ('�fr�tadtl) _ 25-9-60 - Carregará para Havre '_ Dun
«1iELGA Londres - Autuérpta - Rlottel dam - Bl'êmen e Hamburgo

que
-

•

quer
, EQUADOR» _ 7-10-69 - Cal:!.'l�g?i 1'& I'al':a, Eiavr.e - DuQque1'Que - Londre:,

,«LOIDf}·, .

_ Rotterdam - :Bremen e Ham.btwg;o
_ ADúuerpla '_"

�"nRnHVAL» (Afl'eta:do) -, 14-10-60 _ Carregara }lIara Havre - Dunq,uerque __

«i�- Antuérpia - Rot'liel'd'an - Bremen e Hamburgo
'

LOD��ND» (A!Fetado) - 2'1-10-60 _ O.anegm:á}:liR'a Ha�e:_ Dunquerque _

d�O Antuérpia _ RaIlteràlml - Bremen e Híbmburgo
Londres

- • ... -

ORANGE» _ 28-10-80 _ Carregará para Haivre - Dunquerque - Londre,')
(,cABO . pia Rotterdam - Bremen e HlIillllnl'lcgo
_ Antuer

-

--: O LLOYD BRASILEmO, recebe. tam b� eaJiga cem transbordo em Br�men, Ale­

� para perte8 dos segUiates Jlat.<;es: DmamaJ:lla. Noruega" Finlâodla, e POlônia.

-

Agentes: - EM,PRISA MARíTIMA E COMERCIAL LTOA.
� Tele,.: ·S.lfllLOYD··

- ox, PO�AL. .... Do FRANCIScO DO SUl.

de Santos p�ra., Bll'mburgo

«san:ta. mês'" .. .. .

«Cap. Rocea" ", .. .

,«Clrp. Norte» .. ..

«Cap. Palmas»
«Bta. Elena» .. " ••

Servi .' ,

.

ço semanal para todos os portos da costa do.Atlântico. dos Estados Unidos
_

� Canadá. -- Receo,e carga e passageIros ,

Sao os seguintes
'

.

d'
'

'

"

",Brasil" _ "
,os �av1os emp.reg,� o:s na Lm..1'ra das Améncas: -: os paquetes:

macro li"
Uruguay e Argentma e os navios mixto,S:. "Monnaclark" - ":Mor­

"Y.or
a - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Monnacteal" - "Monnacsurt"-
macstar" - "Mormacswan" - "Monnacfur" - "Mol'maeqawU" e "'�Q.rmacmar"

ROYAL MAIL UNES LIMITED

«PARIMA .

» - melados de Outubro ca,rresa rá para London e Bull

ROTTERDAM ZUI:D AI\l.ERIKA iL:IJN

«1mRES-N' .
.

» - fms de, Outub�'e com cargl� de im,p,ortaçãe da. Europa

COMPJ\_f"IA A.&G.ENT INA DE PESCA S.A,

«l\1:,ÁBEL RYAN» _ em nCifrt6l
.

'"
- desc�rre �arur(.) trigo da Argentina

C
Para FPl!e�. J'assagéns .

e.!Uaii infolm�eões. com 08 AG�TES
A R lOS H O E P C I( E S. A. -- Com:ércio e Indústrio

-_ FILIAL -_

I
IMo FItAN

' •

.

. CI!>JCO DO SlJL ••Teleg·rama HOEPCKE � Tele fones 206, 252 e 260
'

'.

�G'r.<®, _

..

�����R"�(;!)(ê) ..

"I ,j'''.i,;<.>$j�(�,�IG'JiÕl!G'�f!���0)(�)(;;)1���.,�""'�\i{.J,,;j""�';;j•••,jr; "I" ' ••" �j;:Q:)i"'..};,i.:''''T�T#.ij'''l-,)t�1<;�T''''''T"'''''T�T��.:<!l>ji.''':.'f..''''T.:<!l>T�T-�),

\ mann

5.0 Premio _ 383 - Erich Kri­

cheldort ,

6.€1 premio - 105 _ Aldo Ro­

meu Passold.
7.0 premio - 179 � Arnaldo

p. de Oliv'lúa.
8,0' premio - 153 - otto

Kutscher Ide. Oliveira.
9.0 premie _ 356 _ João An-

'tomo FlLgund,ss. r

10.0 premio _ 659 _ Luciano

Marcl:Icci.
�: Os' resultados do SOI1t:eio dG8"
I
Brindes Grát.s toram, COU10 se- Thmdoro, Harger FilhO,

Diretor-Técnico

Da' dírecão do Colégio Bom

Jesus recebemos a seguinte co­

municação:
"Joinv]le, 17 de setembro de

1960, _ Ilmo. Snr. Diretor de

"A NOTICIA" _ Nesta.

Senhor Diretor:
Tenho a grata satisfação de

infhrmar a V. S. que a renda

bruta da Grande Festa Popular
do C. B. J., realizada no CBl'­

tente mês, foi ,de Cr$ 703.4149,00-.
Outzossím informo que o sor­

teio das B;in.des dos Colabora­

dores foi o seguinte:
1.0 prêmio _ 355 ....:.. Maria Eli­

na Soares.

2,0 premio - 084 - Oswaldo

A. Maçaneiro Junior'"
3.0 premio '_ :;171 _ ArnoJdo

I' Gonçalves.
4,0 premio _ G42 - Ivo Ritz- .. Rapidez - Segurança - Confôrto �

. oferece a TRANSPORTADORA ANDORINHA�
Entre JoinviUe�JCllraJgu,á-Blumenau

JoinviIle à Jâraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 1:6,30 hrs..
, Joinvílle à Bhunenau: às 6 ... 9. e 14,3'e horas,..

Blumenau à Joihville,: às 6 ;.. 10 - 12 'e 16-,10 horas.

JoinviÍle 'à Indaial: às 9 horas.
'

Indaial à JQinviile: - às a,31) e 15;3.9 horas

Agência: Rua 9 de Ma,rço, 607
Télefone: 522

Atenciosamente,

gue:

CA�TO FILATÉUCO

r.abrlC<mlOS o adubo

·COME'!' lit pi' pIa....
tcu;Oes· em. getrbi e;
eu! (Olm.was distin10J

IPI ®alque, espOjo.
de IIkmtacàrL

"COMETA- • o adubo Indl�
P<lIa uma b'Õa colhei1(L

Fabricantes e.:ctu.tltlVO....

A'V..ru:!L��!:il 96? .

.."'"01 ."t-

FONE. 3. J - a Uilterurboao) $Ao PAUW

f.ERRAZ DE V'IISeoNCUos. lUO DE JANElRO
E. F. C. JB. (-Subú.rbiol PORTO A'l!Et:;RE
E.� d. Sóo Paulo

CUftITllIA
ftuo Pa.kr eom.,. 130

c .. Postal. ti61 • FOII•. 4-4lM

,8LU�u..
Rua sa,., Pa�o. �

e ... Postal..S5.3:t-'fOlt•• t250'

AGÊNCIAMARíTIMA "SOUZ4t\.,LIMA" LTDA.
\

,

5.-11-60 "DOMINIC" L�mdres e HuI!

22-9-60 "TEIXO MARU" Cape Town, East London e

Durba,n

\

Avonmouth, Liverpool e.
Manchester

5-1 0-40 �'RU�ENS"

26--10 ..60 "WAKO'M�RU" Cape Town, East Lond,on e

Duroon
'

25-l1 -60 "ROSCOEn Avo;nmout_ e Liverpool

I,

"

----------------�,�---------------��_.----��------��---------

Fretes. e· lnforrnações Com os Ageptes
Bua. Marechal Floriano n.· 45 - Caixa PO's tal D,- 14 - Telegramas "B E N .l T O"

Bio Franclsco do Sul - Ranta Ca-car1D& Telefones 188 e 233.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...

Kruschev Propõe Reunião de Chefes. de Govêr. o n

fA.MP,AN'Hit PRó-GIN�\S!O
ESTADIJAL DE J,OIN,TILI.E

A n�ssal.lut,a' para sclver a escolpI -A escola no Brasil está de- blíca Prova disto é o.movímento
sorganízada, sem discipl.na, nas 'que estamos encetando, para que
mãos de grupílhos que não que- o Estado cumpra ã Lei 88, que
rem deixar o, professor ensinar e 'cria: ,-"m Joinville o Ginásio Es­
a aiuno aprender. A reação que tadual Há 7 anos Joinville es­

está partindo atualmente do es- tá esp�rando por êste Ginásio e
I

JusNç,Q' do Traba�ho
tudante joinvillense é a' cünse- �té àgora nadá foi feito pára a. Hoje serão realizadas 4 audi-,quência' natural do desprestfg:o sua construção. êncIas trabalhistas na Junta dede nossa.,escolá. - Esta nossa, campanha, não Concilla.ção e JulglImento de
- E' preciSO que o jovem estu- t.em sàmente a finaUdade de con- JOinvilie, tôdas presididas peia.dante largue seus 'livros e seu seguir, o Ginásio 'EstacIual, ela Dra. Carmem, Amin Ghanem,banco escplar, para d:?o,r combate também possui o sentido de a- titular daquela Junta, estandoaos mercenários d'o ensino, para: lertar os poderes públicos, quan- as mesmas assim ep.umeracl-'as: ; ....-a-'iil;Tu."O'TllTlrrf.m."'i."r:.n.i'I'f,j.êi'I'TTi'fiTin,"mmffimrncnTiTi'fiiTmffi'iiiiiTl�

qUe o povo, em sua maioria ig- tOo à, neçes�idade de fomentar a, 8,00 horas _ Walter L. da
i

'

E d d d
noran_te, perceba que :,:x;u a, 110- cr:ação de ne'vos centros '3duca�' Silva, contra:Prosdócimo, S/A. Ja,n IIIO' e- OS, Pa r·t IIilIdos', AliasA aimemau a pren er os ean- :ra de' reorganizar a escola, de ck:r::.ais de nível médio gratuito 11,00 horas - Nair Vieira, con-,

- disc'pliná-�a. em nosso Estado, de disciplinar tra Alimentícios Paulo A,' aroe-
'

didato do PSD-PIB à Prefeitura -o-- o estudante brasileIro :-tão
I e regularizar a e3cola, em nossa tzner S/A.

tem dIsciplina escolar, não pode terra, dandoroportunidade de es- 11,300 horas Confecçõe.sde' La]-es estudar. Parece qUe 0 verdadeiro tudo a todüs. Bornholdt Ltda. e Ilze Luzia,estujr"nte é aquele que não va,i à � Os estudantes de JOinv:Ile Lehmert (consignação em pag-a,-Revort3do a popu laç.ão - Ped i dO' ao Tr ibuna 1Re- esc,ola. A culpa de tudo isto ca- n[o ealarão,,'epquanto êste Giná� menta). ,

lile ao,3 encarregados de dúeln à sio r.ão A for, çon;struido, pois pa,- ,.1f,OO horas - 'Anízi-o Melo (ia Igional Eleitoral intervenção federa' - O Secre- educação um sentido, um obje- ra nós a construção dêste 'cdu- Cunha e outros (total de 1131,tàrio da� Se,gurança, escGndeu-no ern um. t:vo\ meios para, adquiri-la. ,Ao candáhorgr;a,t4ito significa um; contra Usin,a Metalúrgica Jom-I_

CUlpa de 'tud.::J isto é :a fal'ií2, ,ia Ps.s,;;o 19-f,anô,oso para. a @stabili-,
f
"ilIe StA. .

'- lquo rto de hotel Govê�nü e1n nã.:) distribuir emi- í dade 0àtudantil em Santa Cata- . Amanhã, dia 22, mais 3 audi- /'FPOLIS, (Do Corresp.) - O faz parte de um plano sinistro de • no a todos, preferindo desmora- rina. p3ll'a o progresso cultural de êl'lci'RS serão realizadas, Obecle-·tsecretário de Segurança Elias ,cel'cea,r as pp03ições, em. sua r- lizar a escola" a ter qu�e deixa·r I ilOSS� pov;p, que d/we acompanhar, cen"do êstes horários: '

Aclaime, em Lajes, mandou pren- vrs m;Jnlfestações das, liberdades dE!' favorecer grupos econômicos. paralelamente, o progres�o ,mate- 8,00 horas - Paulo R. Pintoder. per um cios oito-c,mt-os esbil'- po'iLcas' eEpecialmente ,quando, - O Ensino em Santa Catar:- ria,l de nossa terra. e outro', cüntra Indústria de Ma-IOS' recentemente .nomeados pa- o sitm"e;i'onismo vê perdidas tô-das, ,na é a·incoerência, completa. No .P.OL}IBIO A BRAGA deira, Santa"C'atarina S/A. '.ta a pasta aUe' dirige, o sr. vo!- as' esperanças de vitória de seu grau secundário, o qUe podemo'> 10,30 horas Walter E. A.ny Della Rocca, candidato a candidato, que !Só em Lajes leva- notar é. unicamente c,jucandáJ.':'o:l <, .' -I Fuscher, contra. Indústria e' Co- [nl'{'f'2itc municipal pelo PSD-ll'ÍL uma de3vantagem de mab pa,l'ticulare3 às dezenas, aO lado

/.' '\
mércio Cat.lrinense, S/A. iPTB e. o sr. Edes,o Oaon, alto de sete mil votos. de uns 4 ou 5 educandários pú- V O TE C E R T O

l
14,00 boras - 'Anízio Mello da Ipr.ace: petebista daquele muni- bhcos. "

Cunha e outros (total de 113)

Ir,',
I,i;�pio. A prisão prendeu-s8

ao!
�

í - No grau primário, o ensino Com o contra Usina Metalúrgica Join�f8�tO de h�averem� Sià.,'Ü' distribu�-
'0

, é distribui·do de maneira que P D C ville S/A.dos por WC'lJ� a cidade bolet nS' J ! também não cotrespond2 às' ne- .' ••

Exército, de Sa�vaça-odenuneiando o secrztário da Se- I cessidades. No grau universitário,
_

gurança Pública como incendiá- I ' prevalece o privilégio do funcio� , Assinado pelo Capitão'André
1'10, esteJi(;natario, de. e ° sr. 1 mimento' de faculdades na capi-' Para Presidente: Greslé, Chefe elo Centro SocialElias Ada 'me responsabilizou os \ tal do Estado embora uma Lei já de Joinville do Exército de Sal-
pOlit-ieos pela diVUlgação do volan tenha, cria.do' em Joinvil!e a Fa-

EEI
' vação, recebemos nesta data, pa.-te'. As direções do PSD e' PTB ABERTURA culdade de Engenharia, ;que até �JANIO QUADROS lavras de agradecimento,· refe-de Lajes, enqua.nto o sr. Elias' hOje é um sonho oo�o o Ginásio rente à colaboração de «A No-,Adaime ,�e escondia dentro de <.Im

Vendo O<Jmp.
Estadual. D tícia» na reunião' de inform�,-Délar .. ... 183 50 188 50 .-Quarto de hotel, teIegrataram ao c �

O 530.50
- Desta maneira, o Estado se

,n ," çoes recentemente levada a efei-Tribunal Regi-or.al Eleitora., soL-
I,!bra .. ... 516,5

45-2-0 interesEa: pouco ou QuaSe nada no I � to em nossa cid'ade pela. enti-., , ., -

1 f'
Marco . - 4400

qUe diz respeito' a e..:lucaç6� pú- I li dade acima.
'Chanao a llluervençao ': e orças FI' S1.liço .. -42,62 43,78 �

fede:-ais em face à_ a,ps:O_luta falta

I
,.. - - 4. I

de gara::.tla's. O ato em questão ABERTURA Tacos de Luxo Para Vice - Presidente:
.

1 3 50 18850
lt

T C I Realizar-se-á no "'róximo do-��UA'niA-fEiRA I � ���:� ,. 5�6,50 530,50 j ou a;�� n�munS EE!" FERNANDO FERRARI mingo, día 25 do mês em curso,li!: n.
, ' a monumental festa 'de inau-14 MH,HOES da Feder81

� l TACOLlNONER ,0
j guração da nova Matriz de TrêS!SEXTA-fEIRA � \ " Barr�. Desde o dia 16, e até o590 wllL da NóSsa. Lote:rJa '

i !D' dia 24, estão sendo rea,lizadasserão ve,ou.ldos peio \
'

O REC�N�E�MENTO ; novenas, cujos patr;onos perten-CENTRO !.OTÉRíCO i em Si nllfo e um r'e� cem aos diversos setores de ati-
- (! maior, - .:1 'médio,. Elle aponta somente I A d O b r a d i n h a d a vidades de Três Barras. Para, oRUA DO PHJNCIPE, 445 1 as partes do orgal'lismo na- dia 25 o programa soéial é êstf':Filial na oi(}nal que �stã9 sãs e as que "R E N O V A ç Ã O âs 7 horas, Sant). M.issa com

�_ A,_v,._G_e,t_ú�_�_argas, 1345 _'_') neeeSSitam de mediéamento. _ Corr,lmhão Geral; às 10 h01:as,, ----- --

,

I
Santa Missa Solene; às 16 hú-.............

nu;;i;:·J���iü����·····
...

·······1 �;t�'Sç:::��::F;�:;
. � das prOXImIdades de Três Bar-A UNIÃO JOINVILLENSE solicíta o comparecimento á ras i às 17 horas, coroação da,sua séde, á rua Lajes, diáriamente; a, partir das 19 horas. Rainha d,e Tr�s, Barras.dos elementos dos partidos qUe a" integram, PSD, PTB e " ' Na parte recreativa éonsta!l1PRP e que desejem prestar sua cÓlabora,ç.áo como fiscais no' as mais vari'!l.das, diversões, tan-plei�o d'e 3 de' outu}tro. to para adult<fs como para cr1-'

" ,'. a�ças, alé� de um completo se�-�"'_""n_'I;.�" .• '_'_"·'_"!."._"' •••_._n!!a'.'.!!"'" •••• , ••• p •• _, VIÇO de bar, chuz:ascaria, etc. A

D,I A

�l::-='-!�Desrespeite à pfopa9�nda elheie
É -Iamerrtável que os adversários 'da União Jeinvillense

contmuem na destribuiçáo das faixas e cartazes do candí­
dato uaíonísta.

Elementos á soldo e sob. ortentação da. equipedirigente
da. propaganda. do ·c�ndid::tto udenista entregam-se a essa,

.

deprimente tarefa. num triste espetáculo de falta de educa­
ção cívíea e de co�postura.

,

Enquanto assim procedem, como se tem, verificado em

várias zonas da cidade, os eorrelígionârfes do sr, H. Fatlgat­
ter pertencentes aos -três partidos que o apoiam, conduzem­
!ie �om a maior coreeção, dando um alto exemplo 4'e matu­
ridade politica, e de verdadeira compreensão das elevadas
finalidades c!a campanha eleítcrat que se desenvolve.

Assim, por exemplo; têm respeitado as faixas dos eandi-
datos-udenístas colocadas em certas zonas da cidade onde o

: eleitorado unlonista é reeenbeeídamente predominante. Da
mesma !@rma,tem, acontecido comcos cartazes de .propagan­
da .dós adversários. Um dêles, desde' o início da campanha,
fei colocaão 'na garage da residência do sr, Jorg'e Keller, na
rua Otto Boehm, á .meía altura da parede, pelo que pode-
ria ser fàcilmente retirado por qualquer transeunte. Entretan­
to, àli "permanece até agora, sem 'que os numerosos parti­
dários do sr, Fallgatter, que á toda hora transitam pelo 16-
cal, tenha tido a tentação de rasgá-lo. ". '

Fazemos votos -que os eorreligfonários da Uniãó- 'Joinvil­
lense continuem a observar essa, con-duta. superior.

Foi com exemplos dessa. ordem que o sr. Baltasar Buseh­
le conquistou a simpatia de todos os join.vIl1611ses e riom a

mesma orientação a União Joinvil1ense tornar-se-á em dia
que não está longe a grande fôrça representativa da vonta­
de do' nosso povo, qu'e para isso vem ,colab.orlllndo. '

,

Não ,serão atos predatórios, estúpidos e inconsequentes,
que� hão de melhorar a pl'ecáría situação dos adversários pe­
rante a opiniã.o pública d'e3ta terra educada e ordeira.

"

'
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� AÇO EM BARRAS PARA �,
� CONSTRUCõES I
=.. ......'

==� , .

�-I
Uê A técnica mais avançada exige o emprêgo de ==

�. aço ps ra construções em concreto a-rmado !
§ nõo só pela garant'ia de qual idade" nlas tom: r�
5 bém pela ecoOnomia de material e môo de ª
§ obrq. O emprêgo de aço proporciona uma a
§ e::onomia de cêrca de 50 por cento .em peso ',§
g em re.lo.ção ao ferroO, comum. §
�, �

! Exija aço Tontahl e Malha Sima' I� / "

! Representantes excll;lsivos . I
�, Buschle & Lepper SIAo ª
� Comércio e Indústria �
§ ,�-

�

� JO! NV!LLE. _' Rua do Príncipe, 123 §.11'\1
==

§ BLUMENAU - PJuo Brusque, 175 �
� �,
�-�� i::!�r': �;! �� ;�::� ���:;. [!::�S��l�!�!'" �Ei :i�::: �� �� r.: ::' .:.� �]��]: i l:� :�:��: ;�� �! �: !;�H::: )1: �:�� � �: fi;� I

l'lniciada ontem a �ais histórica 'e decisiva,
1 reúnião da Asse,mbléia Geral
I N. UNIDAS, 20 (UPI) da Assembléia Geral da ONU,
',Kruschev e seus companheiros Victor Andres Belandes, declarou
oomunístag chegaram ontem a aberta a 15a. sessão ordinária da
Nova Iorque, onde tiveram aco- Organsàção, unanimemente con­
lh.da .fria, e hostil O chefe do siderada, pelos observadores como

govêrno soviético imediatamente a "mais histórica e decisiva" des-
sugeriu reunião mundial dos che- de que foi assínada a carta .de
fes de govêrno na; Assembléia São·,Francisco, que regejos ddes� O D I Á R. I O D E M A I O R C • R .c U L ,A c Ã o N o E S- T jnGeral das Nações Unidas. Kms- tinos da ONU. tsto porque es-

'"chev começou-o prime.ro dia de de 1955 data da; ass'riatura da,
_'-X"V",-','-,*-J '-"4-'F' 21' d 5 ---�-Y9-6-0 '--=

'

sua segunda visita aos EEtados! carta é 'esta a primeira .vez que ,Ano �X oinvi '€, 0.- eira, e eterno ro e * Nr.,a.]Unidos advertindo o' presidente chefe,:; ,da mundo comunista ten- ,,;.,11

_ � -. _'. _, _

'

_ -� �-.=_' �.,- ,- - ...

'�._;_�Eisenhower a abster-se de discur do à frenjj� Kruschev desfilarão
_ _ _ _ _ _ � _ _ _ _ '

�sos rantasrosos e que se ponha pela' tribuna. -da ONU bem oomo
"

PLACARD '

DO D---a falar séri� sóbre .o desarma- o presidente ,. Eisenhower, pri-·
,

.,'
�

,

,

'

,
,

, IA
' menta geral. Kruchev assíst.rá a meíro mínstro cubano Fidel Cas-

;'
sessão da ONU quarta-feira na tro, presidente Nasser e mare-

qualidade de chefe da delegação- chaj Tito além de cêrca de 50
da Rússia. Sua decisão de colo- ministros' de relações exteriores.
car-ss à frente da delegação a­
traiu outras figQ.ras destacadas,
'inclusive chefes de govêrno como
o presidente 'I'ito da Iugoslavía,
Gamal Abdeq Nasser 'e Fidel'
Ca.stro"'de Cuba.
N. UNIDAS 20 (UPI) - HO­

je 32 países estaI'am representa­
dos no Palácio de Cristal' em
Manhattan quando o presidente

Fannócia de
PlantãoN. UNIDAS; 20' (UFI) - Fa-'

la-se na possíbílídade de uma'
conferência de cúpula entre Es­
tados Unidos, Inglaterra,' Fran­
ça e Uriiâo Soviética no ano vin­
douro, tudo dependendo da "boa
'vontade" de todos, os "grandes"
na seesão da. assembléia geral da
ONU'

Está de plantão hoje a FAR­
MACIA APOLO, à Rua Dr. João
Colin, 282 :- Fone .ç._3-1.

'Im1postos . a Pager'
Na Preãettura Municipal: Irn­

posto sôbre Indústrias e Profis­
sões e,' de Licença <as prestação).
Na Delegacia de, Rendas: 4a
quéta do' 'imposto 'sôbre: a renda,

Pró-Catedral
A pcsterldade só onnservarâ a

lembra� das geeações que dei­
xaram ohras de arte, conquistas:
ci-en,tíficas: jUI'�cas e fílcsõ­
iicas.

- A ComiSsão

\
Ma;rtriz de Três Banas

�ecr�taria' d� Trabalho e Policia
f. , G,

preSSlon�m op�rarl()S no
,sul dó Estado' '-

C;urantes dirétos
<JOl'antes Romantrene
Of.ertas:

ADOlPHO MAYER,'
, (,Rep,ri!&elltacõesl
Rua do Prínci'(le. fi07
Caixa ,PnstlJ,.l. l73

TeJef: 337
JOINVrLLE

Continuo com veemencia o plano s.inistro do Go·'
'vêmo em perturbar o período pré-eleitoral,

-Viólências em Imbituba '

IMBITUBA, 20 (Do C'orresp.) caEO do operaria Euclides Fran­
- Está criando um clima de in-, cisco Duarte, para o q�al foi,tranquilidade a atitude do titu- impetrado habeas corpus. nalar da Secretaria: do Trabàlho, justiça- l�cal,.
sr. Altir Weber, que vem pres- Os diretórios das oposições'Gionande órgãos class;stas, �indi- col'gadas estão em reunião per-CRtOS e �ntidades diversas e re- manente, providenciando pedidoIJl:esenta,tn1as do operária,do

imb�-I
de fôrça, federàl para garantir f" f J Itlibense. Ameaça. a Secretana ao o pleito ,de 3 de outubro ctn orça E;'u'e'r,ll para

T!abalho CJ? cortar as subven- Imbitupa. \ ,.,�lei,ções· 'no Cearáçoss do governO' estadual e vem I A vitór:� dos ca,ndidatos- Lot"t,' FORTALEZA� "

. 20 (Transps)p�ri>eguindo trabalhadores que Jango, Celso e Doutel está ga- - Em virtude do clima remantenao rezem peja cartilha udenis- rantida neste município P9r u'a em véspe:"a do pleito eleItoral atr,". 2S quais já estão na mira da, margem su'per'or a quinhentos UDN l'B(Jllel'el1 fÔl'CH f,2,dera! na-::-':;:'2€;:!.cii de PGl!c'u, cerno é o 't.'o�.:1.s. >� 1�
- ,. �, -

• ".-

t � '..� '': lTIt:n C!P�C5 cearenses
•
I,

--.._
por êste Brasil afóra c. ' orneram dfestlVamente 'nesta dataseu la, em outras palavras,DIA DO RADIO, êste rádiorepresenta um dos grande�
gressos do� povos e Urn .

grandes veículos de inforrn '

famosa Banda Musical de Rio,
Negrinho abrilhantará 06 feste­
jos. Serviços de ônibus especíals
estarão funcionando, no dia da
festa, especialmente para con-

Iduzír a população 'de Oanoínlras
e adjacências.

" .

Telegramas 'retidos
Na Agência Postal-TeJegr"local .

estã� retidos telegra
par� : Benlde� Dost, rua J'
CaIm - Mana da GJ:a1)a 1.1
Av. Getulio Vargas - LO
- Lutz Schmidt - José
los Congio, rua Dr. Plácido
Iímpío Oliveira - Fernan
Santpa - Maria José ROdri�Neves - Maria Regina San
eJc. Jeão Rabelo - J. ·M. Za!
boni - Candido Raimundo'
Santos, rua Dr. João Colin'
Marlene Pinto - Léa Lalll!:
que, rua Blumenau - Jii11!i
Marchesini" Rua Visconde
Taunay - Angelo Rondem
Rezende.

'

Diá do Rádio
Comemora-se hoje em todo o

,Brasil o DIA DO 'RADIO d't·têi,
em que os abenegados c�mpo­
nentes desta laboriosa classe se
reunem papa festejar, JOinviiIe,
com satisfação; conta com trê.s
emissoras. radiofônicas, repre­
sentadas pela Rádiodifusora de
Joinville; ZYA-5, a pioneira, Rá­
dio Colon, ZYT-38, a segunda,
e Rádio Cultura de Joinvillé,
ZYT-43, !a, caçula. Nesta OPOl'­
tunidade, a «A Notícia» rende as
suas homenagens aos radialistas
de nossa 'cidade, nossós bra,r('ls
colegas ele �n.fOl:,mação diuturna,
'a,(} mesmo tCll_lpo em que cum-Jprimentamos todos aquêles qué;

Er'f u� �om�.nt�rio a �r�pósito .da sucessão presi:dencial a

prestIgIosa reVIsta «Vlsao» aSSInala, em determma.do tó.
pico: «A desvinculação de Janio em reÍaçã,o' aos partidos tem
sido ác'entuada com ênfase na última quin I ena. 'Não só o

candidato gra-vou declarações alusivas ao fata, para retrans·
missíio "pelas emÍssÔl'as de todp ô' país, como tem encerrado
os sel,lS comícios frisando patéti,camenté 'a sua. independên.
cia em- rela-ção a .políticos. Em Ub�raba, na �mana l!assa,
da., ,estas afirmativas foram especialmente rudes, e Janio,
depois' de dizer' que só tinha compromi'ssos assumidos com o

povo, 'afirmou: «A palavra dos pOliÍic·os não tem mais va-

lia, não merec'e mais fe».
'

Poderão muitos Gonsii'í.erar -Ip.le 'seja um bem êste isola·
mUlto' do candidato dos partidos, 'mesmo daquêles qU0 ê

apeiam. 'NJI, verdade um governante ávêsso á politica tahês
seja: mélher adrninistrador. 1: preciso sab'er, porém, se é pos-

1

,

sível êste fenômeno
"

e se é sihcera 'a atitud'e do sr.' Janio
Quadros. Efetivamente êle tem sido constante nas 'afirma,
jções de que tiada quer saber com os partidos. Mas os fatOI 1

corresponderáol ao sentido das palavras?
Em primeiro logar pelo nosso sistema eleitoral mngutm

põde ser candidato a cargo eletivo sem que seja indicado par
um partido e _iJor êsse registrado no Tribunal Eleitoral. Con·
sidera-se os partidos elementos indispensáveis no conjunto
do regime democrático que aprova e estimula mesmo a plu·
ralidadé das organizações partidárias. A Câmara e o Sena·
do são constituídos de h_omens essencialme�te polítiCOS e

sem êles nenhum presidente poderá 'governar, pois do poder
legisla.tivo dependem as leis pelas quais se deve pautar a

conduta administrativa
Fazem meSRIO os' go�ernantes todos' os 'esforços par�

possuir maioria nas casas legiSlativas, pois de outro terjaJlJ
embaraçada a pràticamente impossibilitada a sua ação. Só
num regime ditatoria:. pedem ser dispensados aquêles pode·
res e os partid,os polÍticos.

O sr. Janio Quadros �abe disso perfeitamente e êle pro'
prio tem ,sido s'empre um homem' visceralmente políticO) 1:0·
mo ta.l não p.odendo dispensar os partidos. Tanto que aind�

, antescde deixar o govêrno de São Paulo manobrou política,
ment�:para" se fazer eleger d,eputado pelo Paraná, mandat9
que a-lms jamais cumpriu. Todos os elementos que o cercant
e o 'ajUdam nesta sua campanha são políticos. As pessoas que I

nêle forem votar serão na sua maiol'ia, filiadas a êste oU áque·
Ie 'partido :político. E os partidos que o apoiám estão dispen­
dendo esforços e diRh\'iro para manter seu nome no carta�
e atrair para. êsse nome'os votos populares, ,

Estariam fazendo tudo isso com deliberado espírito de

sacrifício, de imolação, já que o s,eu candidato não perde vez
par'a expressar o desdém que lhes merecem?

Há pelo menos muita inc'oerência e muita, ingratidãO
nessas afirn::ações do sr.. Jani0 Quadros. E se elas realmente
'são sincerãs, é difícil explicar-se cama vários partidos eP!�
penham-se com tanto ardor na sustentação de sua. candida•
tura. '

� •••••• lU. ,. "}UU.ll r ... '�JI&.&MJU'.u.U.lLU.LU..u.LU.�

Â,G.RA D E"e I ME N TO
'.

,�

EMMA BOEHM
;"\ -- ...Profundamente sensibilizadOS', a�ra.decemos por êste n�.eJOdOtodos qUe 110S ccnfórtaram com a sua presença, enVlaJl '

f!ôres, cotôas; telegramàs e' acompanharam a extinta. a SUa

última nlUradá.'
'

Rgradecem outrossim as palavras de consolo' prof.eridas pll'
I

'

's r vr,o pastor Dauner em casa (l' a beira do túmul9' ao n·

Caet'ano Cabral 'e 'a, Senhorita SueIí p,ela assistência carínllO-
5aI durante a Sua enfermidade.

ALFREDO ROEIDI
BERNARDO BüEHl\'1 e Família
FERNANDO TIL}'> e Fa�lja.
RICAR,DO KIl'PER e FanHlia
ARTHUR SIEDSCIlLAG e Senhora.
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